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O ultimo romantica !!!~~~ ::.I!:~~s T~~~af:-;:_n1ef~ ;t=::~;::::.;::::+!::::-•;::::+;;::~;:::!'+!::::+;::::+;::::+;=:<!+~:::~~::;~+;:::~+;::::+;::::•;:::~+;::::+;::-:+;::::+;::::+;::::+;::::+;\~ 

tem apenas um doente em franca · ,·..: 

~~::,v:~~~l~nc~~- po~~;:;'go~!sl~;:i~:s f; Cine-Theatro SANTA ROSA HORARIO ;i 
m:: ====~ prosegu1ndo serviço va.ccinaçã.o com ,•, -=-=-..----;:=- - 1 1 Sl?..~Ão ·~ 

~jff f:J:f~t;~~r:.;/~!;~ li g; ~f .. r.::: ~~!;.~~~-:m:~: j;a ~H !!~DAVA~·~::,~:~:,! .. ~.~~:.1'.:, 

ABNER MOURAO sua belleza authe1llica e "ª sua fre. :;::'ªr1~::";I'ot"~n::ópraaas':cio.v~!:'ag;~ • •'f)X 1•'11,11 (.'OllP, - APRE~ENTA 
quente am .. argura, de nos arrastar e .... . .. 

Quando Graça A'l'anha pretende_u profundamente comniover. vendo necessidade no..~a perma.nen- lb~ [!\' 

interessar ou converter a Academia E na concepção da Verdade, da ~~~/llic:;f.;,:~~~s ~:?~or"~~n:'"t;;'. ,:·,: .• ···.·:-,;;:· r~({tl:1~l!J(t®~:=; ~~~~,11{'.l"'t :'.,:_'.:~.;,: 
Brasileira de Letras a obra das PO. Liberdade, da Justiça, Dulctnéas tomar providendas preventivas e "' ,.:..a - - ,., 
:-~si~~:t~ll~e ; 1~;fe~it~. ob;r~d1gi~n:~: 1 ~a~;ç~. ªQ?t~!oi~leeg::f~~i~c:. ".~~ e:~ necessnr1as, a fim evitar propagação Com 1.ttuJ••" ltrr,-;111C"r, "-tHnt,~, ~n• ,, h . .J•• bina llo" tand, 
mente pacifico. electriiou_se. Produ- 1 agnosticismo; no seu pes.,i nismo; e~ft~r e~\~;~~cºbo~t~t6soclctg~6r~~~:: ;~ ••.t 111111

• Gt.1 IHh .. 11 e'' 111011111 t:uUlt .. ,·, N1•. *" 
ziu-se uma agita~ão mcmoravel. Hou- nas suas prejercncias arttstú as ou. :-~ h 
ve uma sessão ele tumulto e escan... paliticus,· cm todas as suas attitucles :~;':.t:;taat~~\::rc~ra ~o;;m,~ v1i:= :;•~~-.·.;:':. A istorla de trt!I ~~pg,:;\:!retr~:áoi da vida d.t alta ?'.··~··:;,~:: 

dalo. E resam as chronicas que Coê- 1 mentaes. emftm, era o romantica, tados. Logo chegue material prose- .~ 
}~:gr~:~~o d~b~::t~noauco~n;:~~~~âo c;~;' ~~~so. ºq1;:17~0:~c~af1~t::I:!~v;ie e:a;:~: guil'emos serviço vaccinação povoa- Como compltmcnto J,.~ox ~to, i tone Ne'\.,-~ com as 

~:Fi,esfsF~nir:;t :.~ii~:r-~:;J! ~::J!~:~:;F° cfa{:~::1J;::::ifJ:.eP[~~ t~;ti~!~~~sv:.~!ci~!~gr~~::.aass: ;,·_~.~: POL TRU~l::~o:d:;_2_"0.

0 

;un~o~:::::Tv~~~···,1$000 t.;_~_:_ 

o ~usoº:ª6º uÍt~~~· ~1;,7;~~1º.-sou o 1 i:~sif/ta~~~es e te;:;fz'tfari~~ E' preciso que quem não é ainda • 
ultimo helleno.1 ' mo... va~inado, que procure fazer isto O i; Subb tdfJ - I>o11tb;g11-8 !Jlf1ltltt ~i 

O ultimo e talvez o pr•meiro par I ma depressa possivel e que não se ~~-~·.,(• ':·-:
0

·:,': 

estas terras brasilicas PO;lCO propi- ~~~/~re~rt:nc:st"... ve~~ó §rnnrueU11t1? 111"~§ tdl Iltal§ - José Moiica 
cias, apesar de sua fertilidade, a re-1 O que ness~ romantico havia me- TEM VARIOLA QUEM QUER". 0 m·-,·or t•nor da O e.uA DE CHICAGO na ,ua J ~! 
surrcições gregas... nos era o romancista. Nas suas no.. .. .. ,__ " ·• 

Lembrei.me da vhrase, que fez ,,rtlas e tPchnica da con8lrucção mos.. t~ nurad nosa cru;ão; 
época, quando ,qob os olhos cahiu .. me trcn·a-•;e dPficientl'. n senti io da /a-, 11 ::::· M 
o laconico, v11lgaris.simo telegramma I bulacão "ªº era nelle dos. mais de. l áel. Samue, Duarle i .• ~.: e u u I t i m o A m ô r :.-.'_;,~. 
procedente da Espanha e em que se, ernvoh·idos. cm110 não é, vor exem... 
annu,.iciat>a a morte. aos 75 annos de I plo. no maravilhoso D' Annunzio. Nem ADVOGADO ;; ,.,.,., l.t'A ,ti t ltl 1 ('f. ,'ii'l'Olllfl 
idade, de va:gas Vila, colombia~o. todo o_ escri:>tor sabe conduzir uma 1 , , ·• 

culmmancia intellectual da Amenca narrarao comn o commum dos ro· - 1 ; ~' 
do Sul. autor de mais de trinta volu- mancistas franrêses e inylêses ou I Red. d • l UN1l0" .. Joio fmôa 1 ·.':···.·,.·,. J::,.J' o :e; J: .A. 1 5 :.~.::('.:: 
mes grandiloquentes e que, a() passar como Eca ou Jo.<:P de Alenrar. Mas 
deste mundo em que confiava tão na 11ott1r.ão est11rtica ou philosophi- 1 p AR u y 8 · R '\ · · ,:orr. 
pouco para ov.tro em aue contiava ra rveja_se por exem1110. "l,a voz de I n A ;~ 01 11 - o,arro. o prmc,pe do romance, ce,m ~'., 
ainda m.enos, bem poderia hnver pa-11•.s horas1 mostrn,,a s• semvre admi- t Gr •f a t.arbo. a imperatriz da ttla, em ~; 

d~"1tf~iz1~~n~:!: o pamphletario, este sini, era REGIST" , 1'. Ã -~ 
ttco! Sou o ultimo romantica! Em Vargas Vila - e como trans- V ,~ l '1' .a. i.. A H A R. I ~_._;_, 

• 1 parere nisso a ra<:a; o escriptor só ", 
raramente deixa de narticipar do FAZEM ANNOS HOJE: ff,.,;·.'+:>_·;,•>·;::+Y·::•::·;::+;.;;,.,~·:::+::·;::+::··'.::•;:· .. ,., .. ·-:-.v.·.,+v.·.,•,.•,+v·:.'+v··,., .. ,.,,. ·:+,· ·.:+,·.·.,+.·.·,+,·.·,+,:,·:,:.!,: 

Pois que ern um inc01:ri{Ti'uel ro- espadacim. A sua p"'nna e florete. A senhorita Severina Fernandes, , ,, -- ., " -- ·- " -- ·- -- ·- .. - - .. __ -
mantico, por isso mesmo andava ra- 1 Innumera.i:; são as paginas, naquelle filha do sr_ José Luis, ,residente em 
zoauelmente esquecido. Grande é no ardente estylo de poema em prosa, S. Bento. 
mundo o logar da linqua espanhola. em f1Ue per'!}assa um. tropel de ,i.n,... - A menina Zllda, filha do sr. 
decertn iá m.~lhor traba171ada C' mais vestidas e não poucas contra ... moi· Rufo Correia Lima, residente em 
estabilizada do que a portuguêsa. E nnos de vento. P!lões de Dentro. 

ULTIMA HORA 
PARIS, 4 - (Naciona!J - Fal!eeeu 

o escriptor André Lamandir, autor de 
varios romances. (A União). 

com que sublime pampa e r,fimira1iel Ha na "Historia Contemporanea" - A sra dl. Joaquina Nobrega, 

f;~r:nfo. err:t::Ó~~va d:ª:C:::\~~~Ío E;ê l ~:~to Afi11
(t::z~nf/a~ce sí~;L~~~1:~eci":,~l ::~:~g~ t!~n:~;~er~rnPe::r~~~~ RIO, i - (Nacional) - Regressou 

inteni:a voga produzira.se um silen-1 E' um Raul Marciano, homem ma. Grande. !ªm1!:i!f:: :::u:~:li::~ªv!~t!~! t!\3
: 

cio. Q1un,1 ainda continua1,a a lêr I duro que parece rapaz. embrulhado - O sr. Alcino Ribeiro de LYra, deron. (A União). 
Vargas Vila? Quem falava delle, ,,,. em trapaças de iogo, dividas de toda funcc!onar!o do Minlsterio da Via-
timamente. nor esta America ào S1tl? sorte e, na falta de outra vrofissão, ção nesta capital. ltlO, t - (Nacional) - Reali>ou-se, 

A proposito do r"cente oun.rJn cen... '?>alente. conqui!:tador e duellista. ESPONSAES: no mosteiro de São Bento, a cerimo-
tenario de Montaio11..? assi.qnalo11-"e. Umq dôce e:eatura o procura 1JOT Com a senhorita Hilda. Gomes n.ia da s:a.rraçáo do novo abbade Don 
na Franca. que não ha. nos "Fn... motzvos sentimentaes. Raul, porém, Lõbo, filha do sr. Agostinho Gomes Thomas Keller, por sua eminencia 
,i:;afos". uma unico paair.a de rab 0 llos tom.ado de uma especie de Juria per- l Lôbo, residente nesta -capital con o cardeal Don Sebastião Leme.. 
brancos. Será 0 imnef,1oso col.11-mbia- manente. llmita .. se a vassear som- tractou casamento o sr_ Waidemal" A solennidade, que obedeceu ao rito 
no. porP.m, do h1po dos escriptores briament~ pelo quarto, dirigindo_se a Costa, funcciona.rio da. Imprensa \ can.onico, foi assistida por grande 
cuia obra Pnvelhece? iniminos imagi11arios e exclamando: Official. massa popular. (A União). 

T()tnlmPnt". nãn. Tão 1'umernsa e -Je les creverai toui::! E n dôce crea. - Em Nova Cruz, Rio Grande do 
varindo P p1la P tão real é a "l')()Ssan.. fura. rme princ•malment..e 'busca1n Norte. onde residem, prometteram I LONDRES, 4 - (Na.eional) - In­
ca do talento rio aut"r '111" ná() 1Yl1l- amôr. diante dPi::tes furorP.'i. 011e não se em casamrnto a senhorita Ma.riã formam que o Brasil tenciona tratar 
cas paainns. das wafa belln, dn lin. CO"'~PhendP. sáe dece'l>cionada... 1 Amelia da Silva. tilha do sr. Pedro da questão das dividas .. trangeiras 
gun castPlhana. hão de .c::obrr>niver. 1 E' uma decapcão SPmPlhante que Florencio da Silva, agricultor resi comprehendendo as federa.es, esta-

Integralmente lMWPm. d·'! letras - m.uito pacato sP.n!:ivel lPitor de dente na propriedade 11Divlsão"- duaes e municipaes, tendo tal noticia 
o oue oor si só é dP lo1t 1 )ar-.-:0 com hoie P.1:perimentará _ rfiantP de paqi- e_ o sr. Leovegildo de Oliveira, auxi~ causa.do a melhor impressão nos cir­
(ITdor em. mPios aue 11ó'l são dos mais ncs de Var.oas Vila. Ouanta luz, har do commercio naquella Jocallda- culos financeiros desta capital. (A 
favoraveis ás actividorles mLramP'l'lfe quanto sonoridade, qurmto talento, de. União). 
men+,...,.~ - a obra dP Vttma~ Vi.la mas. també'l'lz. quanto drama desco11... VIAJANTES: 
,i:" distrih,,,, srfo r,i: ""'JUintr rT'lig-rr~ ,..f'rlo_dn_r! Ha comhote Pm excesso, Regressaram do Recife as senho- BUENOS AYRES, 4 - (Nacional) 
'T"hn .. · Jiistr,rin· Pn11ffr:rr· J.rte; F,q-. ha zrrztaçOOs e coleras demais... rinhas Naná. Bezerra, Mlosotes cos - O ex-presidente da Republica ~r 
f11Ptica p PhiTosonhin · POP";,.,i: · Wo_ j ta, Is~alia Borges e Wanda Borges~ Yriroyen se encontra em estado ago-
r·77,.,i:: Cn11tor;:: Fi:tvifos literarios;: da sociedade conterranea. nizante (A União) 

fl;:;~o;,~~~~"- e~~n'ir:;P;,Á ""-i~() dP 
I 

df1~~~:t_º~a~e dix~~;:; ,:;,r~o~:;:1:v:,:uffã se -;;e!f~ : ef~~ratr~e GENEBRA, 4 - (Nacional) - O 
<1"fiV'rfndP JitPrr,ria n11" 11;."n til~se nor "°;qn ficnrá 'DOr(fue htt nr1la uma ln· Albuquerque, filha do dr. João ca- delegado do Pnraguay á Liga das Na­
p11p i'1te11i:nmPnte ,,,,.r1usfrrrdo. E O tellfqe11,..;a dara, um qra"l.de hom rnello de Albuquerque. ções, sr. Dedoya declarou que o seu 
silencio a~1,crrr .ur-1hp .,.,...,nM -nM _ an~to literario P mn roraçõn sust,m- - De Serra da Raiz chegou, hon- pais aceelto11., se-m reservas, a conunis-
0P11. nnnar rio ,iPi:rlrrn MhP .... bn nue tndo e co11sumido por nhrazadora tem, a esta capital, o sa~entp Jo~é são nomeada. para. tratar da questão 
oi:;fn,taM P dri fP.,.,...., n"'1'1r ri.o T.i::0z,,_ clw,,,,-ma. Varqas Vila 1á ficou a..,(/;i Severino da Silva, sub_delegado de do Cba.co Boreal. (A União). 
1"Pnto fcn-,r, J maii:,.111')) r7,, mt" ,i:,, mwladn. P u1'1a cul111i11 nnrin nas le· policia local. 
dizia rini:.,wido. nc r,,irfM r7n mv'"r1o trns sul·americana.i:;. Nõo foram 'D(l'I: VISITANTES: 
eram do ,i:ou "'nrtic111rrr r,nrntfr, °P'l'I cn,, os cfJ11r-eitns e:rncfnr;: oue nos le. Visitou_nos hor,tem o sr. JoW 
con.trar SP-ft Pfa<,(l 1,mn cnn+...-,.,,n,-..... ,;0 go11. 11.'f)r>snr de romn11ffr,,.,,;:• Souto, inspcctor da Companhin. Pru-
P wm -r,r,rorinxn n ronon nitrPfrt.P+n, . "Vi1JP': 1Jelo acciYn é vi1,Pr 11ma s-6 d':ncia e Capitalização, com ;,éde em 
11;1rtrr t"m d" esfrr1111ir,11pJ em SP ""- mrirr: viver. ,,,ez.? Pensamento é viver I Sao Paulo. 
r1fff'andn r0m 11 m nrfi.i:;-lrr e R,..h .... ..,. · 1 todni:: as 1mlns . S. s. qu~ se achn. incumbido da 

;;;;;;:z.de exuberante sensibili- H~~~es~m:;r/~ ~lo.~t;:,ó;e~0osA~Ô;n1;; ~osn:r~°:die_s~~ 
Porque si se vroclamava desdenho os Grandes Homens". Oranlie _do Norte, infprmou nos da 

so e solltario, também não dei.rav~ 1 ~nusr~ª .. 1
1
laçao, por esses dias. _da sue_ 

Vargas Vila de escrever com since- AMIGO! Podeis manter-vos nos vos- -1 da .referida companhia nesta 
rid,,aile_ equivalente: . _ ROS afazeres e reruperar as vossas fÔr- ca~It.;tS.A . 

Delxo O combate nn escundao cac, sem que sela. preciso viagens de R _ S 
para OS qtte teme,n O debate e a VU I rt>pOU<;o, dl!õ.pendiosa~ (' nem sernpre 1rrao CP}ebrnda~. f'manhft.. flfl CR-
blicida(Y!; amo o debate. a vublicida: fl,. exitn i:.pr,.,.iavel. Rac.ta U"!a1·des o ~P ~ideu N. ~- da Conoetcão. 6. rua 
de e até o esconda/o. Sei fender as Fihrog•nol. V•nde-s• "'" ph:umacias ~lma !< el, missas em suffragio da 
ondas desse mar embravecido· sobre' e drogarias. Preço 5$000. V Ido prnntPodo conterranpo sr. 
elle qpi,areci. quasi menino.' como m';;~:<fuio d de Albuquerque M!'llo. a 
Moy.,es no seu berço, sobre as ondas1· Directoria Geral de Saúde Edith Pereir! M:rima. fl~~uva d. 
do Nilo". Publlca Pa~o esse acto d• ºre~igliio osflcam 

. A proposito dos providencias toma- ~ig~:t~dos os parentes e amigos do 
Vargas Vila era o romanfI ·o intc da:~ :,obre alguns casos de variola ::::==:::-. =---------­

gral; pelo estylo, pelas idéas. por verificados em Mogeiro e Itabayana, RETRETA 
todo o seu vrocesso literario. / o dr. Guedes Pereira, director da 

Gostm,a de exprimir ,e através de Saúde Publica. recebeu do dr. Aristi­
vm.a alta pompa verbal; as melodias des Villar, chefe do posto de hygle­
do seu estylo eram corno as de uma ne de It:i.bayana, o seguinte despa­
{J~ande l11ra que um pulso gi.oantesco cho · 
fizesse soar no meio de tempestades "Itabayana, 4-7-933 - De accôr­
Decerto era original: mas os nccen- do vosso telegramma de 28 mês fin­
fn.i:; hugoanos. a fr?mPncia de um do, em cooperação prefeito, acompa­
C'nrlyle, o imr,P-to symnhonico de um nhado guarda sanitario, transportei­
D' Annunzio, tutin rnifim. quanto se 

I 

me Mogeiro onde encontrei quatro 
possa C<"'ncebrr df' dramntiro. de co .. ' variolosos quase restabelecidos e um 
lorido, de apaixonado, de largamen.1 gravemente doente em outro isola-

Programma da retrêta a realizar­
se hoie, na oraça Ven•nrlo Neiva 
De!a banda d• musica do 22.º Bata~ 

de Caçadores, das 19 ás 21 ho_ 

l . ª Parte: - 1
• A venturas de Jor­

J?P ", rr'.e.rcha:_carnn valPSC&.. Hernu~s · 
"rerdáO" 1 Valsa, J . PetPffa: "Fio~ 
d amore". fox-trot, E. F!l!ppis: "E' 
or•c!so discutir". samba. Noel Rosn: 
"Nove de Outubro", dobrado. S. B. 

RIO, 4 - (Nacional) - A bordo do 
ºGeneral Osorio •·, chegaram a esta 
capital os exilados Firmo Dutra e Pe­
reira Lima. (A União). 

LlSBõA, 4 - (Nacional) - Des­
pediu-se do publico desta capital a 
Co1npanhia. Brasileira Jardel Jercoli, 
que aqui realizou uma temporada de 
beUos espectacu!os (A União) 

RIO, 4 - (Nacional) - O Trihuna! 
Regional, modificando o rriterio ante­
riormente adopta.do, reconheceu qua­
tro snpplent.es da representação do 
Districto Ftderâl que ~ão a sra_ Ber­
tha Lutz, Piacido de Mello Salles Fi­
lho e Caldera Alvarenga. (A União). 

RIO, 4 - (Nacional) - "O Globo" 
diz está cot.clulda a rerõrma da Saú­
.de Publica. devendo a mesmo ser su­
bmettlda á apreciação do governo, lo­
go após o regresso do ministro Was­
hington Pires, que vae a Minas par­
ticipar da recept'áo alli ao titular da 
Marinha. (A União). 

RIO, 4 - (Nac!cr.al) - Iniciando 
os Jogos da Lira Carioca de "Ba.sket­
ball", o "Corinth.ians", de São Paulo. 
ltirá jogar no Rio com o "Flamengo" 
e o "Tijuca". 

O torneio inicio está marcado para 
o pro:dmo dia 18 . (A União). 

do_ pa~re João Baptista da Silveil'a, o 
pnmeu-o ~acerdote que faz parte de 
conselho de sentença. (A União). 

RIO, 4 - (. a<ional) - A Associa­
ção Commercia.l obteve do ministro da. 
Fazenda uma circular ás de-lega..cia3 
fiscaes nos Estados, sustando a lei de 
sellagem dos !il.ocks até segund:i or­
dem IA União). 

OESPOR '!'OS 
REUNIÃO NA L. D. P. 

Realizou_se hontem mais uma 
sessão ordinaria da Liga Desportiva 
Parahybana, que resolveu o seguinte· 

Approvar a acta da sessão ante­
rior. 

Entregar a viúva do tenente An­
tonio Simões do Nascimento tca 
pellinha), o resultado liquido dÕ 
Jogo de domingo passado entre o 
"Cabo Brancõ" e o seleccionado da 
L. D. P 

Mandar jogar no proximo domin_ 
do os clubs filiados "Sol Levante" e 
"Internacional", nomeando represen­
tante da Liga. o director Samuel 
~eiva Ha~d.man. e designando os 
;uizes Lms Franca Sobrinho, pri­
meiros quadros. e C; !llos Neves 
Franca. segundos quadros 

Tornar conhecmiento de um offL 
cio do •• Internacional Sport Club" 
designando os srs Severino de Car· 
valho e Humberto Neiva Hardman, 
para representantes do clube em 
assembléa geral. 

Não tornar conhecimento de um 
officio do presidente do "São Bento 
Foot-Ba.11 Club" e dar o seguinte 
despacho: "Indeferido, por não ter 
o signatario poderes para represen_ 
tar os amadores de que trata a pe­
tição". 

Tomar conhecimento de uma cir­
cular da União Beneficente da Ouar 
da Cívica. -

Deferir um officio do amador do 
"Vencedor". sr. Adalberto Francisco. 
o qual fica sujeito ao estagio de 2 

~~niicô~âo c:;;, d~ :~u:~ ~a\a~a:a~ 
oho 3 ° do Regulamento de Foot­
Ban. 

Aoprovar o balancête da thesou. 
raria correspondente ao mês de 
maio findo, com um saldo a fa,·or 
da Liga na !mportnncia de 2: 529S325. 

Indeferir um officio de 1 7, 33 do 
amador do 11 Internacional", José 
Ferreira da Costa, <'m virtude de 
outro officio de 3j7j933. 

"MIRA-MAR" x "SAO LOU. 
RENÇO" 

No campo do "São Bento" reali­
zou-se. domingo ultimo. mais um 
animado encontro pebolistico para a 
disputa do campeonato da L. S. D. 

A lucta foi trava.da entre os gru­
pos do "Mira.Mar s. c." e os do 
"São Lourenço F. c. ". 

'11 
DR. ARMANDO TAVARES 

2. Parte:- 14 Moreninha da oraia'', 

~~~~~;iC,:.~ç!!:;ro;i~ã':nm:r. rr;:~ 
vêdo Filho: "Sol do coração". !ox 
trot. Erol S. C. Mattos; "Verde e 
Amarello". samba. X. X.; "Cel. 
,José da Rocha", dobrado, H. Guer­
reiro. 

RIO, 4 - (Nacional) - O Jury ini­
ciando as ~mas sessões do corrt>ntc 
mês, teve a oresença, entre os jurados, 

Essa disputa foi mais ou menos 
renhida, tendo sahido victorioso o 
"Mira-Mar", pela contagem de 2x0 
e 5x0, respectivamente, nos Lº e 2.º 
quadros. 

":~l. ___ '.~·':::'.;:i!.;:i_v:~~I~~~}~~i€i t~f~iç;:-_::f:_1~~~~--:
1

_::::_

1 1 DOENÇAS DE CREANÇAS 

Ex-flsssistente do Prof. Fernandes Figueira, do Rio de Janeiro. 
Pediatra da lnspectorla õe Hygiene lnloptll. 

Consul!crio: HUA DA I'APERA fRIZ, 14 - 1.0 and - Tcl. 2275 
E:!Q com a Ru11 da Aurora ) 

28243 RfClfE do 10 ás 611 
RESIDENCIA: 

IFFLICTOS, 467 - Tol. 

USE E ABUSE 
0 001 

Café. Elephante 
O maia purn, o mais ubo­

roso e o m1la preferido. - Rua Det. 
Trind1d1. Cill. 

Cura tadlcal das llt•naorrholda"' e , ·arlzt'" (veias dilatadas) · 
sem operação e sem d ôr. 

PR fl Ç fl A N T H EN O R N fl V fi R R O, 1 4 e 2 O - 1. • fl II ô ar ,,, 
DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE 
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"""' 

COMM(RCIO .. ( Nll\J(üil{llO 
..................... _. ................................ ----------------------------------------.... 

TAXAS DE CAMBIO I 
T. \XAS DE CAMBIO DO DIA 

INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 4 de julho de 1933 
Londres ( venda) 58$794 
Londres (compra) 57$894 
;_'arls $700 

,Hamburgo 4S160 
Suissa 3$370 
Italia S920 
Portugal $550 
Hespanha 15465 
Estados Unidos (venda) 13$300 
Estados Unidos <compra) 125970 
Uruguay 7 000 
Republica Argentina 4$250 
Belglca 2$450 
Hollar:da 7$025 

Cotação 
MH réis ouro - 7$264. 

Alcool 
Os preços correntes no 

hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

Mercado do xarqoe 
Hontem, na praça., foram 

preços de importação: 
Typo A. A. 
Typo XX 
Typo BB 
Typo S. S. 

Mercado de pelles 

mercado 

$780 

$480 i 

estes os 

27$000 
25$000 
23$000 
265000 

Merc.ado. hontem, firme. Foi cota­
do o kHo de couro salmurado, a 1$000 

Pelles de cabras, a 5$000 e de car­
neiro a 4$000 

1.• Especid.l 
1.• Commum 
2.• Especial 
2.• Commum 

Arroba l.ª 
Arroba 2 • 

Assucar 
Arroba 

Café 

14$000 
13$500 
11$000 

8$000 

21$000 
18$000 

Algodão 
Preço de arroba 

Matta 1.• 
Mediano 
Sertão 1.ª 
Mediano 
Seridó 1.• 
Mediano 

35$000 
30$000 
45$000 
40$000 
45$000 
40$(100 

NAVEGAÇÃO MARl'fIMA 
Vapores a chegar 

Mês de julho: 
"Itatinga .. 
"Santos" 
"Itaquatiá" 
"Pará" 
"C. Ripper" 
"'Itapuca" 
·· Araraquara" 
"A. Jaceguay" 
.. Ara tuba··. carg 
"Iaipú ·•. carg 
"Portugal". carg. 
º Caxambú ", carg. 

5 de .iulho 
a 8 de julho 

a 9 de julho 
a 7 de julho 
a 6 de julho 
a 10 de julho 
a 5 de julho. 

a 13 de julho 
a 10 de julho 
a 12 de julho 

a 15 de JUiho 
a 20 de julho 

CORREIO AEltEO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
qumtas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

Para o Norte do pais e Americas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DffiIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proxlmas viagens: 
Chegadas em Rieeife, 4 de Julho. 
Sahida para Friedrichshafen: 7 de 

julho. 
Sahida para o Rio: 5 de Julho. 
Chegada em Recife: 7 de julho. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

' America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "COMMANDANTE RIPPER" - De Santos e ••ca­
las, é esperado a 6 de Julho, sahirá no mesmo dia, para Natal Forla· 
leza, Tutoya, S. Luís e Belém. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - De Santos e ••· 
calas, é esperado a 13 de julho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fot­
taleza, S. Luis e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "PARA'" - De Belém e escala•, é e9perado ·a 7 de 
julho, sahirá no mesmo dia, para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

PAQUETE "MANAOS" - Esporado no dia 14 de julho, sahirá no 
mesmo dia, para Recife, l\.laceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - BUENOS AIRES 

PAQUETE "SANTOS" - De Manáos e escalas, é esperado no 
dia 8 de Julho, sahirá. no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia, 
Victorla, Rio de Janeiro, Santos, Para.naguá, Antonina, s. Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO 'CAXAMBU'" - De Manáos e escalas, é espe. 
rado no proximo dia 20 de julho, sahirá no mesmo dia, para Macau, 
Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Sa_ntarém

1 
Obidos, Parintins, 

ltacoatiara e Manáos. 
CARGUEIRO "GUARATUBA • 

Esperado do norle no proximo dia 10 e sahirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Janeiro. 

A Companhia recebe cargas pare. Santarém, Itacoatiara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es­
cripto e dentro do praz0 de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escrlptorlo: Praça Anthenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

1 
FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Deposítarlo judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEORE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado dos poru,s do &ui 
no proxímo d.la 6 de julho e sahirá no mesmo d.ia, ás 12 horas, para. 
Rc-dfc, Ma.cf-íó. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran­
de, relotas e Porto-Alegre. 

LINHA !!.10 - BELÉM 

C,U/(;!JEJRO "PORTUGAL" - Esperado do sul, no ptoximo 
dia 15, sahirá. no rnc~mo dia para Recüe, Maceió, Bahia e Rio. 

LINHA PORTO ALEGRE - PELOTAS I 
CARGUEIRO "ITAIPU"' - Esperado do sul no proximo dia 

l'.? de julho e sahirá no mesmo dia para Natal Fortaleza, São Lui.J 
e Belém. ' 

P•rular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
ei,t•·e os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahidas de Cabedcllo, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 

Para demais informações com o agente· BASILEU GOMES. 

Escrlptorio - Praça Anthenor Navar:ro, n. 14 - Armazem -

Praça 15 de Novembro. 
Telephones: Escriptorio 38, Arma~ 53 - JOAO PESSOA. 

COMPANHIA C !RBONIFER ~ RID·GRANDENSE 

1

1 VAPOR "HERVAL" 

11 ~.:,~?,"~:::: ::::.;~~:=°;:.~:?:: :;.::~ ,.,.1 
o, portos de Recife, M,ce16, Rio. Santo,, Hio Or nde e P ,rto Alegre. 

Agentes - L.I:SBÔ.Ã & Cia.. 
li 

, • ._ ......... !ll!&=..-...................... 1 ..... _. ................................ n . 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras. ás 7,10 

Para Informações a respeito de passagens, corresponder:cia e fretes 

1 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Te!. : COSTEIRA Telephone n. 234 

Ner, h;o de J)assa~("iros .- <•nr~as 
VAPORES ESPE~ADOS 

Paquete "ITAl'l'.'IGA" 
Sah,r;i do porto de Cabedello no dia 2 do corrente. para Re­

cife. l\laceió. Bahia, Victoria. Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
19 é o telephone da Mer- 1 

cearia São Francisco, de 
1

1• ' Anfheaun ~1na1 ro. ~H-:J.t-.Jono P.-~sôa 

Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

Recebemos também carga para Penedo, Aracajú, llhéos, 
São Francu;co. Itajahy. Florianopolis e Imbltul,a, com cuidadosa 
baldeação em Rio de Janeiro. 

Paqm·te "ITAQUATIA'" 
Sahirá do. porto de Cabedello no dia 9 do corrente, para os 

me:imo~ 1101 t Jt- acima. 
\' \PORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

Paquete "ITAPAGt" 

ACCEITAM-SE COSTURAS A' 
RUA DUQUE DE CAXIAS N. 73 -
noupas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

OPTIMO NEGOCIO - Vende-se em 
Guarabira deste Estado o conhecido 
"Hotel João Pessóa ", estabelecimen­
to de longo tempo conhecido e be.n 
afreguezado; localizado no melhor 
ponto da cidade. O proprietario pro­
cura venda por querer retirar-se por 
motivo de saúde. A tratar no mes­
mo. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN­
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina·se a preço moclico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. 

PEREIRA CARNEIRO & C," LIMITADA 

(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

"GURUPY" 
Esperado de Santos e escala no dia 9 do corrente, sahindo 

no mesmo dia á tarde para Natal, Macau, Cearé., Maranhão e Pará. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes. 

Para cargas e encommendas. fretes, valores. Trata-se com os agen- 1 
tes: COMPANffiA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 1 · 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. ; 

l'nl11r\ do porto de Recife no dia 4 do corrente, para Areia 
Branc, For!. ~t.:za, São Luis e Belém. 1 

Paquete "ITAThlBE" 
f~hirá. do porto de Recife no dia 4 do corrente. para Maceió, 

Dahm. füo de Janeiro, Santos, Rio Grunde e Porto Alegre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quacs a Companhia não se responsàbillsa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas este is ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e "'-!ores attendem-se no escriptorto 
até ás 15 horas das ,esperas das S'll'Hl!fas. 

0 . conslgnatarios de cargas devem retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 diali, após as descargas, findo o 
11ual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamaqões por avaria, extra,'1.o ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. E~ta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA, 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessôa 

PARAHYBA DO NORTE 

·---------------------
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Chimera communista vando·se o horarlo das primeiras do­
ml~gas, hora santa ás 18 1 2 pregada 
pelo mons. dr Pedro Anlslo que fa­
rá quatro preces de dez minutos, se­
guidas de cinco de canto, bençam do 
s. s 

o ALGODA O 
Não sou um adepto do capitalismo, 

pois que evidentemente é elle um 
factor de lnnumeras agitações. 

Não admitto igualmente a lllusão 
commuuísta. porque é humanamente 
impratica vel. 

Sou. portanto. por uma fonnula 
que saiba mais cnteriosrunente dlri· 
glr os povos, que encerre. numa pa_ 
lavra, o bem para todos 

Dirão então os adeptos do credo 
de Moscou a nossa doutrina não é 
axnctamente esta?! ,1 

Sim, não nego; mas como chegar 
â pratica, pondo mesmo á margem 
.a hecatombe que precederá a im­
plantação do reglmen? 

A doutrina. não ha dU\1da. é trans. 
cendental. mas idealisa realizações 
que a gente fica perplexo 

Assim vejamos· 
No livro "ABC do Communismo" 

de N _ Bukharin encontramos o se­
guinte em torno da "A administra_ 
ção no regímen communista .. · 

"Na sociedade communist.a não 
haverá classes. E não havendo clas­
ses não haverá Estado" 

Até aqui muíto bem 
"Mas como perguntarão <continúa 

Btlkherin) poderá funccionar sem 
direcção nenhuma uma organização 
tão formidavel? 

QuPm elaborará o plano da oro_ 
ducção social? Quem repartirá as 
forças operarias? Quem calculará 
as receitas e as despesas commtms? 
Em resumo, quPm valerá pela ma­
nutrnção da ordem? 

A· est.a.s interrogações todos. Buk_ 
harin diz que a resposta não é dlf · 
!iril e PXplira_se 

"A direcção central caberá ás di­
"ersas reoartfções de contabilidade ,. 
de ~statlstlca 

Ai ê que dia a dia serão calculadas 
ns contas de toda produrção e todas 
ru:. suas necPssidadPc; ~1 é oue SP 
indicará onde se deverá aula'mPntar 
ou diminuir o numPro ne operarias 
e auanto é oreciso trab1;1lher. 

E rorrin <''1.Ch~ 11m d<>c:de SUfl inf~ri 
eia tendo-se habituado ao trabalho 
r.omm11m. comprehenderá que estE" 
t.rabalho é necPSSPl'io e one a vifü:I 
('! muito mais facil. nuando marcha 
rie accôrdo com um nJano. todo.e- tra _ 
balham c;;ee-undo as instrucções dessas 
ren~ '"tições .. 

· Não se precisará <iP ministros es­
orri.RPfi. nem dP noliciaes. nem de 
prisões nem de leis. nE"m de decretos. 
A~sim como os mnsicos numa or_ 
rhMtra see-uem a batutq, do maestro. 
pc;.c;;lm os hom~ns seguirão os oufl­
rtros d~ estatistíc::i. P com eltes con_ 
formarÃ.o o seu trabalho'' 

"A classP opnaria será obrigada " 
luctar muito temoo ainda contra 
sruq jnimt,ws P sobretudo contra os 
vestlglos do passado: vadiagein. n•­
l!lil!'encta, criminalidade, presumpção. 
etc ... " 

ASSOCIAÇOES 
Santa Casa de Misericordia 

Segundo communlcação que recebe_ 
tnos, foram empossadas, a 2 do cor­
r.ente, a Junta Definitoria e a Mesa 
Administra tiva da Santa Casa de 
llrtsericordia, desta capital, que de­
verão orientar os destinos da pia 
Instituição até egual data de 1935. 

Esses novos poderes estão com_ 
postos dos seguintes membros: 

Junta Definitoria: - Dr. João 
Fernandes da Silva, dr. Francisco 
de Gouveia Nobrega, dr. Irenêo Jof· 
fily, Corallo Ramos. pharm. Man uel 
Soares Londres. prof. João R odri­
gues C. de Medeiros. José de Ban-os 
Moreira. Leonardo Maia Vinagre, 
des. Pedro B•mdeira Ca valcanti. 
Joaquim G. de Oliveira Lima, Car. 
los Coêlho de Alverga. Gregoi-lo Pe.s. 
sôo de Oliveira. Alfrêdo José de 
Athayd•. Francisco Clcero de MeJlo. 
prof. Floriope José da Silva Pessóa. 
dr. João de Andrade Espinola. Ave­
lino Cunha de Azevêdo. dr. Walfrê­
do Guedes PerPira. Antonio Soares 
de Oliveira. João Ribeiro de Souza 
Campos. Francisco Ribeiro de Men _ 
donca. Francisco Llns Bandelrn de 
Mello. José Eugenio Lins de Albu. 
nueroue e M~ximiano A. Monteiro 
da Franca Filho. 

Mes;:\ Adll1inistrativa: - Provedor. 
dcs. ,José Ferreira dE" Novl\e,s; vice-­
provedor. des. Joaquim Eloy Vasco 
il:P Tolêdo; escrivão, dPS. Manul"l 
Jldefonso de O. Azevêdo: procura­
dor e;eral. Antonio Mendes R.ibeiro: 
thesoureiro. Jo~é Vicente Monter,(~. 
Jr!'>; mordomo dE" predio~ P terr~" 
·~João Bnrbo$a de LimR.; rno_:-dorno rl·~ 

1 

Hospital Senta Isah•J Joa-0 Cel"" 1 r:~r:~ f:o~:1sco~~el~~:it:ºrd;:fos~~ 
1. 0 mordomo ~unplent.E". Francisco 
Pimenta de Medeiros Paz: 2 ° mor_ 
domo supplent.e. Claudiano Alustau: 

.._,'-./V'-'1\...,1\,../vv'-,l\,..,l'V'-'• ~"-'~v"-./~' 
Devido á esca~s,cz da ultima safra, ção recente pelo Cong- -so do "Farm 

Ora a simples leitura destas afflr. }'ESTA DO CARMO a nossa exportação de algodão estã Act", Isto é, da lei ,, rnxilios ás 
mações, cau!Sa riso, de tão ingenuas A veneravel Ordem 3. • do Carmo paralysada. Até 30 de abril não ven- grandes lavouras nach ;1.es entre as 
que são ass.L~tisá incorporada a hora santa da demos aos nossos freguezes estran_ quaes o algodão desempenha papel 

Haverá de bõa fé quem acredite Cathedrnl, logo após conduzirá para gclros um unlco kllo de algodão. E, saliente. o govémo estã decidido, 
neste novo seio de Abrah.lio onde a igreja de N. S. do Carmo a bandci- no mercado interno, são Paulo, gran- confonne se afL.rma, a levar avante 
lodos os homens se harmonlsem ó. ra de festa da excelsa Virgem dos de comprador dos Estados nordesti- o seu plano, que é garantir aos la­
maneira de musicos obedecendo á Prophetas El1as e Elyseu, hasteando-a nos. passou a fornecer-lhes a mate- vradores de algodão, como egualmen-
batuta do seu maestro? á chegada. ria prima para a sua industria de te aos de trigo. um preço médio se-

A resposta é fncil Seguir-se-á a entrada de novos tecidos. Em dois méses, Isto é, em melhante ao que prevalecia entre 
Não candidatos na Ordem, terminando a março e abril, remetteu.lhes cerca de J 913 e 1914. Para isso, o projecto es-
Qual a educação por mais apcr- funcção com o cacto das Alegrias de a,ooo.ooo de kllos! tlpula. em primeiro Jogar, a criação 

felçoadn que seja, capaz de extinguir Nossa Senhora. A cultura do algodão espalha-se de taxas especiaes, destinadas a criar 

~u:g~~s;~~p.1;,'!,';:ª~~is ei~nd~~~ia~~ FESTA DAS NEVES :~ato:iré~i~:~~~- N!o én~:eer;,~.,: ~~diJh~~~te!n~~;;"~\~~o.°~e
1ª~il~= 

que sua propria sombra? Pede-nos o conego José Coitlnho procura de sementes. Ha mesmo fa- ç~o. Cada productor cuja área actual 
Qual a capaz de exterminar os publicação do seguinte: zendelros que derrubaram de 30.000 fór reduzida pela metade do que co&-

crimes. os preguiçosos, os vadios e "Leio domingo á estação da mls- a 100.000 pés de cafés para plantar tumava semear receberá, como au. 
finalmente toda sorte de caracter"s sa parochial a lista dos Juizcs, escri- algodão. Por isso mesmo a safra vin- xillo, um premio equivalente á im .. 
que tornam os homrns tão dit!eren_ vã.es e protectores da festa da padro- doura será a maior que São Paulo Jã portancia dos productos da área 
~es entre si? eira da cidade. Lerei também as com- produziu. abandonada. 

A resposta parece que ainda é fa- missões enca1Tegadas das diversas Conttibuiram muito, para incenti- Reduzida a.sEim a producção. os la-
cil noites do novenarto. a fim de que nin- var as plantações, as declarações do vradores receberão quantias muito 

Nenhuma guem se lamente depois de não ter sr. Kyrujtro Hayachi, embaixador do mais elevadas, pelo restante da co· 
Gustavo Le Ban contradizendo podido trabalhar porque a publicação Japão, dizendo que seu pais está ap- Ihe1ta Em outros termos, a cada 

estes prlnc1plos lgualltarlos, escreve de noltarios foi feita á ultima hora parelhado para importar do nosso !ardo de algodão inuttlizado, pela 
rm o seu livro "Leis psychologlcas Este anno respeitarei in totum a pais quantidade vultosíssima desse limitação das safras. o govérno dará. 
d.a evolueão dos povos". tradição - só trabalharei com a com- producto, pela necessidade que delle o equivalente ~m dinheiro. Verifica-

"As raças superiores não se dis_ missâo certral dos procuradores. Os tem para as suas vigorosas indus- se desse modo a apphcação, nos Es-

~~\i~em c:::cte!.~!erlo;:~ch~~~~:ent: ~~!~r~~;,,2uesef!~~; f~fr J~a~e:~~v~~= tiias. • ~~~7s e~~~~!·do~osp;:s:;10:af~~ocessos 
anatomlcos; dist.ini;?uem_se também sanda-se as mais das vezes noutros a.~~n~~:~s q:~h~~~a~~ 8~~ ~~i~ Realmente, o systema de a cada 

~~!~a~iv;~sl!~d~ei~os N~l:"::~!~s ini~~ :~;l~nt1:~~r~~~~ \u:~~ore~ssivel dões de µaises reconhecidamente ~!~caap~~oii~:d=~~:da u~~re~~~: 
riores todos os individuos, ainda Para celebração da festa, espero adeantado~ degeneram ª olhos : 1:- destruída é, sob outros disfarces, o 
quando de sexos differcntes. possuem contar com a generosidade do povo ~s. apesa~ do .esforço de ~uas e~t_ - qu0 se vae ou Já se está applicando 
quasi o mesmo nivel mental; asse_ catholico bôa vontade da E. T L e çoes experrmentaes, 0 algodao de Sao nos Estados Unidos. A d.ifferença é 
melhando-se todos uns aos outros. F dns b~nda..s militares e do co~m~r- Paulo melh~ra de safr~ para . safra. apenas na fórma de indemnização. 
apresentam a imagem perfeita da ti~ em ~eral, principalmente das mo- <Do Correio da l\lanha, do Rw>. cobrada nos Estados Unidos, da col-
iqualdade sonhada pelos nossos mo_ dac; mastullnas e fem!~inas o que 1 0 mercado alg~doeiro norte-ame- lcctividade. para ser distribuída aos 
demos socialistas. ~ais lucra com a animaçao dos feste- ric~no registou ante-hontem uma das productores de algodão, emquanto 

Nfls raças supe11orE"s a desigualda- Jos. . _ . mais fortes altas dos ultimas tempos. que. no Brasil, o dinheiro para com-
de intE"llectual dos indi\.1duos e dos P refena que rao houvesse ;orna~s:.: AF. cotações dos mêses mais proximos pra do café em excesso sae, em ul-
rexos ê. pelo contra11o, a let Entretanto, como me consta p~>l m accusaram melhoria de noventa pon- tima analyse. da propria lavoura. 

"Com os prog-ressos da civilização. f<;>~aç~s seguras. q__ue as autoridades tos. 0 que representa quasi um cen- Nem ao menos desapparece, no 
não !;Ó as racas. mas também os c~vis _nao pennittuao ~ue se gan~e tavo por libra de algodão, ou cinco caso do algodão, o perigo do estimulo 
individuas cientro de cada raça, pelo dmheiro a troco da. t.iom a e da digm- dollares por fardo. Como as safras aos productores de fóra. Ali altas re­
nienos o~ das racas sune11ores, tf'n_ d~de de no5:-';as fam1has, tomando me- médias nos Estados Unidos costumam gistadas nos Estados Unidos reper­
dE"m R diffpren<'nr_~ cada vez mais. d1das ~nerg1cas á qualquer queixa dos ser de 14 _000_000 de fardos. segue-se cutiram em Liverpool e em todos os 

Contr~riamentr anc;; nossos so'lt/10': offend1dos. fa~o votos para q.ue ~o que só a alta de ante-hontem repre- demais centros consumidores. Com 
i!!oi::ilit.arioc;; ~ rPsultado civiltzacão I patco d~ avemda General O~or10 rei- sentou um ganho de ?O.OOO.OOO de menos algodão, os preços-ouro ten­
:"'"'nci<>rn-• 1~;" P tn'"l"lar <'ad~ V"7. rmi\s ne ~ mais completa pa~. respe1~ando os dollares para a economia algodoeira deráo a subir, melhorando assim a 
1eui:t,..s tntPll"dm,lmPnt". n·q:ic;; nºlQ I trlelmdres sociaes: Joal! Pessoa, 4-7- norte-americana. situação não só dos productores nor-
con~rario cada VPZ mais differnntes''. 1 ·193r Coneg-o Jose Coutmho, Cura da Essa violenta fluctuação não foi te-ame1icanos. mas em geral, de to-

".'11noc;;. portanto. como se expressa Sé . devida a causas inflacionistas. E' ver- dos os lavradores que cultivam algo-º 11lustrr sri~ntlstA. sobre a monu_ ! dade que nesse mesmo dia todos os dão. Até em S. Paulo tiveram sua 
mental qu~stao social_. :iuma ~na1v·· lnspectoria Sanitaria pti.ncipaes mertcados fecharam suas repercussão os acontecimentos de 
Pm oue ':ªº tPm pi:1~1,;ao e nao ali- actividades em posição bastante frr- ~~~t ';.~~~·iuo Faºv:'af:1~=~~ ~e:c~~~ 
~ont~ ochos. ElJr VP aoena~ a reA - Escolar me, em grande parte devido á depre- ticia.s de limitação americana. reglS· 
hdad~ a~ravez da observa('ão e da ciação accentuada do dollar. Mas. tando alta em muitos dos mêses co-

eX~,:"a~e~~1ac.ommuni~;h1s cat11rr::is ouf'- l No decorrer do primeiro semestre ~:~asª1;~
2
g::ªes:~:::.ª ::::~en\e{ tados. E os que temiam plantar algo­

rem conven~er a. hu7:1anidade com do corrente anno lectlvo, o numero o. julgarmos pelas ,·agas noticias te- dão em São Paulo no proximo anno 
sri?UmPutos 10accP1t.Pve1.c.: oue 8 ms:,}'- de exames nos alumnos attingiu a legraphicas, parece tratar-se do mo- agrícola, perderam os receios e re­
r)-\~ ~rtni::i 1 do munrto ellPs J"'l'\UdA .. ao. 284. tendo sido feitas 284 fichas sa_ vimento official de limit,ação das solveram sem duvida alargar os seus 
c;;11hc;;ttt11indo nor outra m~P J~vará a nitarias completas e revistaiS 211 do áreas plantadas. a que O govêrno está planos. 
tociqs A.S partes uma fehcldade du- anno proximo findo. Dos: escolares autorizado. em virtude da approva- íDo Estado de São ?aulo}. 
rarlour~ examinados durante o perlodo acima -----------

An<>nas. trPs gf'rAróPc;;. Rnóc;; ::\. vi referido. obtivemos para resultado e 
ctm;R P a terrP pc;;t~rP povoAda nnr seguinte: 

17~ 
132 
130 

rrraturA e.: our- desa.fiA r4.o R bondade Sadios 
e a pureza. dos proprios santos. ,..., Bôa 

I Nutrição Soffri vel 
F. ME DEIROS ' Má 1? 

190 
42 
lR 
2 
4 

Carie dentnria 
?\. º mordomo suoplente\ Antonio Hype11.roph1a de amygdalns • 
Clyceno C. de Albuquerque. ~~~~z;;:r:s purulenta 

Centro Proletario "Alberto de Bri­
to" - Realiza -se hoje, ás 19 horas, 
a posse solenne do Centro Prole. 
tario ·• Al1Jerto dP. Brito", em sua sé_ 
de provisoriA, á 1avenida Benjamin 
Constant. 117. 

O programma dessa fe.c;;ta está ca­
p1ichosamente organizado delle se 
destacando o hymno ao Trabalho. 
cantado por um grupo de opera rios. 

No proximo domingo, ás 9 horas. 
haverá s~ssão de directo11a da mes­
ma associação. para !.ratar de as. 
sumptos de 11:rande Interesse. 

O president<> respectivo pede, por 
nosso intermedio. o campa.recimento 
de todos os soei os a essa reunião. 

Telegrammas retidos 
Ha. na repartição dos Telegraphos. 

telegrammas retidos para Anna Coê .. 
lho, rua Tamb!.á, 538 Madeira, Do­
mingos Barrêto. 

VIDA RELIGIOH 
T RIDOO EUCHARISTICO 

Começou desde ante-hontem na 

Lesões oro_valvulares 
Exames de laboratorlo 
Curativos 
Vlsit~s escolares 
Attestados de saúde 
Vaccinaçóe.c- contra a vnriola 

Gabtnéte Dentaria; 
Numero de consultas 

33 
311 

15 
~3R 
271 

940 
Extracções de dentes permanen-

te, Wl 
Extracção de dentes de leite 109 
Obturações diversa~ 37~ 
Obturações de canal 47 
Limpesa da bocca 6 
Intervenções com anesthesia 260 
Numero total de alumnos matri. 

culados 441 
Matriculas feitas este anno po 
Alumnos eliminados 51 
Altas por cone. de trat. em 1932 4P 
Alta,s por cone. de trat. este "'nno 47 
Existem em tl'e tamento 223 

João Pessõa. 1. 0 de Julho de 193~ 
A. C. Mira11da He11riques, dentista 

escolar 
Dr. Severino Patricio. insp medi­

co escolar. 

Instituições de caridade 
Cathedral o solenne triduo que todos Asulo de Mendicidade "Carneiro 
os annos a Archlconfarla do Sagrado da cunha" _ Boletim da semana dP 
Coração de J esus promove cm honra 25 de junho 8 1 de .1ulho de 1933: 
do seu Divino Titular. _ 1 Visitas _ o estRbelecimento fo; 

Tend.o c~mcldido com a de Sao ~ e- 1 visltRdo por 12 pes.::;ôas cujos nomefi 
dro. fo1 adiada parn a primeira qum - constam do livro df' presen<;a. 
ta-feira de Julho. . Serviço medica - O dr. João Me 
. A exposição do S. S. tem sido feita d•iors que esteve de semana. não ,1-

!~o~!ç~~·a:àn:~~v:0r:~~ ~:~ita~~!! ~~ sitou o estabelecimento. 
Sa(frado Coração ás 19. seguindo do Donatit'os - Foram feitos os se_ 
acto de reparação publica e da ben- gulntes· J. Ferreira & Cia .. 1 2 bar­
çam do s s. rica de baca lháo. 3 cnlXinhas de 

Amanhã observar-se-â o seguinte mattr e 3 lntas de maHe: William::­
programma; mbsa acompanhada a & Cia .. 10 pacotes de 250 í?rflmmas 
canticos as 5 e 6 horas, exposição do de biscoitos. 10 SRCC()S de 2 kilos de 
Senhor de 10 horas em diante, obser· ~:r:~h~P~~ ~-i~~- ~~

0
~at~~h~sn1se~ n~!~; 

MOTAS POLICIAES \ f;~~~~d~°;,~r",;1~:!e~d~i:e ~~;~e:~ 
AUDACIA DE LARAPIO José Serapbim Campos. em favor d1' 

,e!~r'.i;é ~ic;~feº J1a°"~tv~. ~:r~== ~~~~a;..º:or~:.1'etrado uma ord.cm de 
gresso do trabalho, entrando em sua . - . 
re~c;idencia á rua Branca Dias, 228, I Officfo recebido - Foi rece~1do o!­
teve necessidade de se dirigir a um ficio do ~r. dele~ado de PO!tcia .. so~ 
estabelecimento commercial situado licitando mformaçoes sobr~ º. individuo 
alh perto. deixando, em casa, o pa- Levmio Sant'Anna de Ohve1ra. 
litot com um relogio no bolso I 
cu~~r:1~~~º J:rªt;~.~pr~~".'.rou ."t>e";i; Repartições federaes 
a porta da casa em questão. para DlltECTORIA DE METEOROLOGIA 
surripiar o relogio d. o sr. José Vi- , SerYiço Federal 
cente, rasgRndo. para maior facill- Synopse do tempo occorrido de . 18 
ctade, a casa do pahtol onde estava horas de 3 ás 19 horas de 4 de JU· 
vreza a corrente, que o sustinha. lho de 1933. 
: A vjctima esteve nesta redacção Em João Pessóa - O tempo con-
relatando-nos o occorrirlo sen·ou-se ameaçado1 com chuvas 

MOVIMENTO DO fOR0 1 

fracas e soprando ve 111 L, fracos de 
sueste. A maxhna thrl n ometrica foi 
27.3 e a mínima 21.6. _ 

No Estado - De 14 horas de 3 as 
CARTORIO DO ESCRl\'AO CARLOS 14 horas de 4 d< julho de 1933. 

NEVES DA FRANCA campina Grande - O tempo con· 
1JnstaJlado provisoriamente á rua servou-se instavel com chuviscos e 

Juarcz Tavora, n 53i) soprando ventos fracos. Maxima 23,4; 
Movimento do dia 3 mirüna 18.8 
Offkio recebído - Foi recebido of- Guarabira - O tempo conservou· 

ficio do dr. delegado de policia da se insta\iel sem chuvas. hfaxima 
capital. prestando informações sobre, 28.0; _minima 21.6. . . 
O paciente José Francisco dos Santos., Ar~rn - O tempo foi .mstaycl co~1 
O qual junto dos autos de habeas- chuviscos pela tarde e a noite. Dia 
corpus·· do mesmo foi á con.clusão .do 4: o tempo conservou-se amea.çador 
dr. juiz da 1. .. va.::_a, ~~msi:~~~as ~aac~~: sor;,~~don~~1~! 

Expedicão de. oHicio - Foi expefüdo 18.6. . . . 
officio ao dr. Jmz de 3. ft vara, sollc1-1 Espmto santo - O tempo conse1_ -
tando informações sobre a paciente vou-se instavel com chuvas. Max1· 
Ignez Maria de Olivei.ra. 1 ma 27,6; _minima 2,8. 

- Umbuzeiro - O tempo conservou-
Autos reme~tidos ao Tri~unal de se ins~a~el com chuvas. Maxima 

:.:~~if~ibun~~~!ª~1stfcaE~~e~ita~~~; 
23'i;n ~~~ti:'~: iiitos - De 14 horas 

autos crime do réo Francisco José dos de 3 ás 14 horas de 4 de julho do 
Santos. 1933. 

Movimento do dia 4: 
Perante o dr. juiz da 1. • vara. o dr 

Eurapio da Silva Torres, prestou I 
compromisso de escrevente jurament,'­
do, do 5. <> cartorio desta caµ1ial. a 
cargo do tabellião e escrivão bel. l 
J oão'Monteiro d~ _Franca. por nomea­
ção do mesmo JUIZ. 

Natal - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas á noite e so­
prardo ventos varia veis. Maxirna 
28.0: minima 21.0 

Olinda - O tempo conservou-se 
instavel com chu,·as fracas á noite e 
soprando ventos moderados. Maxi· 
ma 27,4; mínima 22,5. 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do telegrammas de Maceió, Pombal 
e Solcdndc 

~ 
... ________ , _________ --------11111 1 ;~P'ieo'~~;"~~t~ c~:t\;!::i: fg~o~~· 

,A T s"nh01·ita MRria d ~,; Victorias Reis DR. OSCAR OLIVEIRA e s RO 10~nrt11 : Sost.h••ies J3a11·êto da Silva. 
õO~oon: e Emllin Limeira de Araú jo 

DOENÇAS DAS CREANÇAS so:~~,;mrnlo d, i11dioP11tes - Exis-

Expedi~ão de offuio - Foi expedido I 

·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·-·-·- . ............. ... . ... . ........ . ........ . .............. . • • • 
! A. FERNANDES n E MEDEIROS f 
! CIRURGIÃO·OENT;STA) i 

I E CLINICA :'\JEDICA ~iar;;c~ ~ :;~:;1~~~ ·~~tr~~n~o s~t\~; 

LUZ UL , ~RA VIOLÊT A - INFRA .. VERMELHA tn~:;a;:: d':;u.!~;~;c: - Pelo Conselho 

• • i Executa qual quer trabalho concern en te á sua profissão com ! 

DIATERMIA forr,m dPc;;iJ?"t1adnc;; p., .. a n senrico da 
~"'ll1SH18 dr- 2 R. 8 o ctir0 r.tor .João Re- ~ 
P"i.._ dP Amortm. o mf'rhco dJ' RPiY~S 
MP1ij ,. R phnr'"YlRCiQ Santn i\.nto11io 

i presteza e solidez, atendendo rigorosamrn te as prescrições ! 
i higienicas modernas . ! 
• CONSUL TOR IO - Residencia fa miliar, Rua Duque de t 
! Caxias, 541. - Te'efone n.0 ! 
! --- H OR A IS HES B R Y A DAS --- ! ' . , 

C ON~UL T O RIO E Rf SJDEf';C: JA PRAÇA 1817 •·• 181 1 
TELF.P HONE, 281 - CONSU~TA~ DAS 15 A: 18 HORAS I 1Vrilnc, _ A\r-m dnc;; !'ISV1Slclos ma· 

tricul~do~. existom mais 3 indigen­
te~ em ohservacR.o 

O estado ._Rnit9''Í" rln Asvlo cem_ 
tmiia S'.;'m alter::irão. 

i ... ..... .., ..... ...... * ............................. ........... ~ ............. ~.~ · 
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PARTE OFFICIAL ção Qllf1 ult1Tpassará os dois gtgantP,.S I 
de Nova York o "Woolworth'' e o 
ºEmptre .. <>mendados um com o ou­
tro, ostentará o forma.to geral de ums 
ton-e de pharol contornada por gi­
gantesco espiral, e.specie de escada, 
011 melhor. rampa em caracol, por 
onde subirão e descerão automoveif'; ! 

<Conclusão da 2 • pag.) 

A conservar hygienisado e limpo o 
local dn concessão, inclusive a arbo­
risação, areas grammadas e illumina­
çào publka; 

A manter o pessoal de serviço sm 
proprio do trabalho, com a devida de­
cencla; 

A prestar ~oocm-ros urgentes aos 
automovels officiaes, principalmente 
ao da Assistencia Publica; 

A, expirado o pt·azo da concessão 
continu'lr no uso da mesma, pagando 
os i.mpO!'itos que enllio vigorarem nc 
orçamento municipal. 

Informando sobre o caso em apre­
ço, o sr. prefeito de Joã.o Pessoa é 
de opinião que a irlc1ativa do reque: 
rente mereça justo apoio dos poderef 
publicas, porquanto de certo tempo a 
esta parte o governo municipal vmhc 
desenvolvendo sua actividade, no sen· 
tido de conseguir das Companhias de 
Petroleo para. construcção 1dentica 
sem obter qualquer exito no seu t1s 
forço 

o Conselho Consultivo, ouvido so· 
bre o mesmo objecto. rm relação ar 
Estado deu parecer favora.vel ao pedi­
do, pelo que é de parecer que sejarr 
concedidos ao sr. Diogenes Chiancr 
os favores pedidos em sua petição 
uma vez que em contracto assigna­
do perante a Prefeitura fique obri 
gado ao cumprimento das obrigaçõe 
constantes do seu requerimento. 

Sala das sessões do Conselho Con· 
sultivo. 

João Luis Ribeiro de Moraes, rela-
tor. 

Diogencs Caldas 
Pompeu Borge~ 
Hora.cio de Almeida 
\Valdemar Leite . 

Parecer n ." 113 - A. Brocas, de­
sejando montar uma fabrica de olec 
de .caroço de algcdão no municipic 
de Anthenor Navarro, requer os fa 
vores conferidos pela lei n " 680, de 
:21 de novembro de 1928. no seu ar­
tigo 5. ", alinea XXXV . 

Não é o seu requerimento instruí­
do com dados e informações neces· 
sarias, para se aquilatar do vu1to de 
industria, que pretende installar. 

O sr. Secretario da Fazenda, Iou 
vando-se porém, nos informes a efü 
prestados pelo peticionaria. affirm.a 
que a fabrica terá uma capacidad, 
de quebra de caroço de algodão dr 
vinte toneladas diarias, dando de: 
toneladas de torta e duas de oleo 
podendo a casca ser aproveitada co­
mo combm:tivel. 

Accrescenta ainda que, annexa á fa­
brica, funccionará uma saboaria qur 
aproveitará o oleo bruto para o fa­
brico de sabão. propondo-se o reque­
rente a também refinar o oleo, de 
modo a transformai-o em azeite pa· l 
ra alimentação. 

Por ultimo, esclarece que o capi­
tal invertido na industria e em pre­
ço, necessario á montagem e movi­
mentação inicial da fabrica é de du­
zentos contos approxlmadamente 

Náo ha negar, em face ao expo;to 
e terv:lo-se em conta duas circum~­
tancias assás fav-0raveis. como se­
jam o transporte facil do producto 
por estrada de ferro e a proximida­
de de materia prima, apresenta-se a 
industria do sr. A. Brocas bastan­
te promissora e. como tal, digna de 
ser amparada pelo Estado. 

Assim, é o Conselho de parecer 
que sejam concedidos os favores so­
licitados, na conformidade da lei n 
680, de 21 de novembro, artigo 5. ", 
alinea XXXV, isto é, isentando a re­
ferida fabrica de todos os impostos, 
durante cinco nnnos, menos os de 
lPdustria e profissão. 

Sala das Sessões. em 15 de junho 
de 1933. 

Pompeu Bor~es, relator. 
Diogenes Caldas 
João Moraes. 

Parecer n." 114 - Frei Amadeu 
solicita do sr. Interventor Federal 
fornecimento gratuito d'agua ao 
grupo escolar "Santo Antonio", si­
tuado em Jaguaribe. emquanto e 
predio servir para a instrucção. 

O ensin-0 ministrado n-0 refei"ido 
grupo é particulair, nelle funccionan­
do, porém, gratuitamerte, a aula no­
cturna esta.dual "Gama e Mello'', 
por concessão de seus cUrigentes, os 
religiosos franciscanos desta capital. 

O Conselho Con.sultivo, tendo isso 
em vista e consider2ndo que intereJ­
sa ao Estado amparar a instrucçâo, 
sobre todas as suas modalidades, rte 
modo a tornal-a cada vez mais ba­
rata e ar:cessivel, mormente quandc 
ella é ministrada num bairro pobre e 
como o de Jaguaribe, e considerando 
que pouco onus acarretará para os 
cofres publicas o fornecimento gra­
tuito d'a(!'Ua, ao grupo "Santo Anto­
nio", é de parecer que seja concedi­
do o favor, installando-se, porém, 
no predio em que funcciona o grupo 
uma pena dagua de modo a se poder 
fixar um consumo maximo, diario 
de agua, pagando os religiosos o ex­
cedente. 

Sala 1 das Sessões do Con~elhc 
Consultivo, em João Pessôa, 26 de 
Junho de 1933. 

P nmpeu Bore:es, relator. 
Dlogenes Caldas 
João Mora.es. 

Parecer n." 115 - Raphael da 
Matta, ex-musico de terceira classe 
da Força Publica Militar do Estad-0, 
allegando ter contrahido em serviço 
molestia contagiosa (tuberculose), 
reQuer reforma de accôrdo com o ar­
tigo 54 do Regulamento em vigor. 

A junta medica, designada, para 
lnspeccão i,)e saúde, contastou a ln­
capa.cidade do supplicante para o 
aervlço militar, clcv1d.o uo prucessu 

tuberculoso em evolução, que nell~ 
se nota. 

Como o peticlonarlo conta apenes 
três n nnos npproxlmndamente de 
srrviço efferth'o na Força Public~1. 
p··nio msufflc!rnte oa!·a a conces~:°l1' 
de reforma, esta só poderia ser dada., 
provada que fosse a acquislção dn 
molestla no servlço da corporação o 
que pertence. 

o cap. medico da Força Publica 
dr, E<irlse Vlllar, affirma que o rc­
ft!rldo musico não apre~entav,1.. 
quando nella ingressou o menor syu­
ntomu. de tuberculose. 

Aventa logo a seguir, a hypothese 
de que tenha, por incipiPnte que fos­
~e. passado desapercebido a tubercn­
lose, nessa época, bem como u de 
ter contrahldo o requerente a lnlec 
ção, fóro do serviço 

Adianta ainda que só depois de H 
,achar dcente, durante mais de 4 .nê­
,es. quando o seu estado de saú:ic 
-;e achava agg-ravado. é que o musi<'•' 
~m questão, procurou o serviço sani­
.;a.no. Podendo, c!e~ta maneira, t~r 
~ontribuido para peiorar um estado 

Dredtpost-0. 
Conolúe, afinal, pela nenhuma res­

;,on.sabilidade do Estado 
A situação é, como se vê, essa: o 

musico Raphael da Matta., ao entrar 
ha corporação, não apresentava o 
31enor indicio de tuberculose; adqui­
·iu-a portanto, ou no serviço, tocan­
do instrumentos de sopro, muitas ve­
~es não de\.1damente esterilisados 
ou, então. fóra do serviço 

Se, logo ao se manifestarem os pri­
-neiros symptomas da molestia, ti­
.resse procurado o serviço sanitari( 
1a Força Publica, o Conselho não te· 
ia duvida em opinar pela concessãr 

da refórma. 
H-0uve, porém. negligencia do pe­

~idonario, neste particular, podendo 
-egundo declara o capitão medico da 
?orça ter concorrirlo para peiora~ 
•im estado predispasto. 

se cabe ao Estado alguma resPOn­
sabilidade, ena é muita pouca, devi­
do á circumstancia acima referida 

O Conselho Consultivo, ter1o em 
vista que não se poderá affirmar ca­
te~oricamente ter o citado musico 
adquirido a tuberculose fóra do ser­
viço, pois o proprio medico da cor­
ooraçã-0 deixa este ponto em duvida 
ó de parecer que sela attendido o 
supplicante. inspirando-se o deferi­
mento do requerimento na. legislação 
federal, que concede refórma ex-offi­
"io ao funccionario que adquirir mo­
lestias, da natureza da tuberculose. 
3em distinguir a que fôra contrahida 
em serviço, ou fóra deste. 

Sala das Sessões, em 18 de junho 
de 1933. 

Pompeu Borges, relator. 
Diogenes Caldas 
Joã.o Moraes. 

í'flRIMB09A 
U DE CAJl1 

• ... entendo duzentos apartamentos. ci­
nP...,R theat,·o. danclngs, rP.staurants 
e bars; o edificio Freyssinet será al­
gum o coisa como a realização cyclo­
ni"a dP BabeJ. ums Babel que valerá 
pela afflrmação architectonica do po­
derio realizador da éra do nvião, do 
(11r!f"!'1VP.1. do radio. Ainda nssim o seu 
autor achou-o modesto, baixo mesmo, 
oois só c.:om um arranha-céo verda­
deiro. ou seja, com uma torre de mais 
tip rioi~ mil metros poderá armar o 
facho luminoso capaz de ser visto de 
oorao dos navios cruzando a Mancha, 
rnmo R.ssia:n~lação tneouivoca do -~i­
tlo onde resplende a "Ville Lumier" 
Em vez de ::;er armado de aço, como 
o e~lficio rla Eiffel. o Grande Hotel 
da Exposição de 1937 será erguido em 
cimento. concreto especial, que fi­
rq rá. no custo de 50 milhões de fran­
cos . 

1,ssa tremenda despesa de dois mi­
lhões de dollai-es será rapickl.mente 
embolsada só pt>la cobranç~ aos visi­
tantes da sobras de um bilhete de 
vinte francos. 

Os que fazem tal calculo lembram 
que no remoto 1889 12 milhões de tu­
ristas á Exposição de então subiram 
á Torre Eiffel, arrrastados pelo cha­
mariz de uma plataforma de apenas 
300 metros. 

Om conselho de amigo - E'l.:J)mmeD 
tfom n f'Rfl- ~"PTTRO" 

MOINHO PAR•AHYBA 

VIDA ESCOLAR 
SOCIEDADE LITERARIA "RUY 
BARBOSA", DO INSTITUTO COM-

MERCIAL "JOAO PESSOA" 1 

A ESPERANÇA I 
Pronunciado pela senhori_ 

ta Celeida Pontual, na ses­
são do dia 19 de junho, no 
salão nobre da Escola Nor­
mal. 

Que é a esperança? 
~m religião, todos nós sabemos que 

a esperança é uma virtude sober _ 
natural. A virtude que promette ao 
homem a graça neste mundo, e, no 
outro, a gloria eterna. 

Disse Santo Agostinho: - "Nós 
somos, aqui em baixo, os filhos da 
noite e das trevas; é a esperança 
quem nos salva, e nos conduz ao 
ceu: - seremos lá em cima filhos do 
dia e da luz". 

Porém, num sentido mais geral, a 
esperança é o desejo ardente do bem 
proprio ou do bem commum. E' con_ 
fiar. E' irmã da fé; por conseguin­
te, a esperença é a fé no futuro, e a 

igentes neste Estado: WILLIAMS & C1A 
confiança no bem que se deseja. 

Para alcançarmos qualquer coisa 
na vida: - felicidades, verdade, ri-

----- ----- ----------
quezas materiaes ou moraes, é neces_ 
sario esperarmos com toda alma, pois, 
nada se nos offerece voluntariamen_ 
te, e, te precisamos, temos de ir ao 
seu encontro, esperando. 

Elia existe em todas as almas; está 
em todos os corações. E' o unico bem 
real da vida e está ao alcance de 
todos. 

OPPORTUNIDADES 
Quanto mais vivemos, mais espe­

ramos. E o que esperamos? Tudo 
na vida. Cada minuto da nosa exis_ 
tencia é uma esperança. 

Para os gregos, a esperança era 

ALUGA-SE uma casa na rua S. 
Miguel n . 90, com 3 quartos, sala de 
espera, sala de jantar e uma sala de 
visita, saneada. A tratar com Alice 
Moura, agente da Sul America. Rua 
Epitaclo Pessóa, 377. 

~t~ªnod~us;a ~~~t~~ª~ª'so~i~~~ po~~ ALUGA-SE uma casa n:1 rua Ire-
que interrompe e suspende as soffri- nêo Joffily, a tratar na rufl Epitacio 
mentas; da morte, porque dá um j' Pessôa, 262. 
termo a estes pezares. Tudo o que _ 
o r homem faz é espe:ando; vive s!'m-1 BOA OPPORTUNIDADE _ Vende­
p e aguardan~o o .. dia de ~amanha.. f se uma opt.1ma rasa corn o1tões livres, 

Assim, um mfehz condemnado á três minutos depois dn linha do bon­
morte, e~quanto dorme na sua cela. de, na esquina da Avenida dos core­
espera, impaciente, q~e chegue a mas n. 62, (Tnmbiá>, recent.€-rnente [ 
hora f~taj · Que espeia? - A hora construida. clima mag~1~fico, bõns 
cta mot te· acommoctações para fanuhn., 2 quar­

NEGOCIO URGE:-ITE - Um:. fa­
milia que se vae retirar desta ca­
pital annuncia a venda de um com­
modo '"BUllgalow··, por preço de op­
portunidade, situado a 3 minutos do 
conde na avenida João Machado. 

Para mformaçôes dirija-se, qual• 
quer interessado, á rua Maciel Pinhei­
ro n . 303. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AB· 
.1'U. J\...~:,, à avemda João da Matta, 
executam-se com perfeição traba· 
lhos de marcenaria em geral, es .. 
quadrias, grades e portões de !erro, 
fundições, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encademaQt,es. 
pautaçôes e demais serviços concer­
nentes ás suas otnclnas. Consultem 
seus catalogas e seus preços. 

Não. - Sua esperança é que ai_ tos, 2 solas de visita, 1 sala de jan­
guém o venho snlvnr; que o venha tar. todos 5 comp.ntimentos forrados. 
livrar dos carrascos. Acha-se todo predio pintado recen-

A esperança é symbolizada pela temente, com eslylo moderno. Uma OPPORTUNIDADE - Para Enge-
ancora que, pelo importantlssimo cozinha com uma grande dispensa, nho: Uma optima caldeira ºG. 
papel que representa na navegação, installação de luz a bom gosto, agu:< Fletecher" com 54 tubos, quasi no-
significa tranquillidade e firmeza encanada, um'1 puchada coberta de vos. 

O autor da photograpbia acima E' ainda a ancora o symbolo da es_ telhas para lavar roupas com respe- Uma esplendida "Moenda'' - com executa com perfeição carimbos de perança, porque é com ella que nos ctlvo commodo, 2 quartos separados 24 pollegadas. 
cajá nos diversos modelos, como se- , s~e-uramos no mar tempestuoso da no quintal para empregados, uma ga- Um motor ·• Ruston" com 15 caval-
jam: Fac-simile, Emblemas, Carica- Vlda. rage grande, tudo em perfeito esta- los. 
turas, l\olonogramas para marcar roo- Em todas as edades, sempre o ho_ do. O terreno murado é proprío e Quatro taxas U2iadas. 

'~:io:.ei~!~;._. TJ!º:!:':de~:1::ª!itoB~!= ~;:;;,_consagrou á esperança a côr fi:~~~-15Tu~t; ;;:1Jr:!~o e d~O r:~~ _de 1 "Bj,~nt~~t~~w~d;a~~sôa. - Engenho 

levo para medicos, advogados, costu- o verde symboliza os bens futu_ 17:000$000. A chave e mais informa­
rciras, etc. Carimbos de borracha em ros; é a cõr que annuncia as colhei_ ções, na ca-sa vizinha de mestre 
todo e qualquer modelo. tas. é a côr com que a orimavera Gama. 

RUA CARDOSO VIEIRA, 136 sorri ás regiões devastadas pelo ri_ 

JOAO PESSOA ~~~ d:ni~~er~o~i!Ja~r:
1
m;~~speªra~~ CLARINETO - Vende-se um, a 

A grande maravilha da Ex· 
posição Internacional de 

Paris, de 1931 
Será construido o edifício 

mais alto do mundo 
Vae a Torre Eiffel perder o "record" 

de altura, por occasião da Expo­
sição Internacional, a ~e l.'ealizar em 
Paris em 1937, de vez que ficou deci­
dida a construcção de um arranha.­
céo parisiense de varias centenas de 
metros, destinado a abrigar um hotel 
monumental, onde o turismo mais 
exigente encontrará tudo o cu.e em 
materia de conforto, de requinte tem 
sido creado pela civilização materi~­
lista deste seculo. 

ProJecto do engenheiro Freyss\net 
disposto dest'arte o bater a gloriá 
universal do seu collega do secub 
passado, Eif!el, a farmicla vel eclltlca. 

assignalando a vizinrl'wa da costa. tratar com H. P. nesta redacção. 
Symboliza ainda a mocidade e a 

frescura: - é o verde a côr da es­
perança oue nunca envelhece. 

Em 19 de junho - 1933. 

Celeida Pontual 

I RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalhal'ia Mororó 
JOIAS E PEDRAS PIIECIOSAS 

Compra-se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram-se coê­
lhos (lebres). 

MACHINlSMO COMPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
fazer optimo negocio dirija-se á rua 
Maciel Pinheiro, 641, para obter esse 
machinismo, que é todo moderno. po­
dendo ser permutado, para facilitar­
se negocio, por propriedade nesta ca­
pital ou n-0 interior deste Estado. 

ART GOS DENTARIOS NEGOCIO URGENTE-Vendem-se 

· COMPBA-SE OURO "e 6S Á 12$ ~.Pa:'~~ cnr:.st~!·/! fi~u!aªv,t~~a 

1 
A ORA MM'· 1 Capitão José Pessôa n. 475 e nma IÍ. 

Rua B. do Tdumpno, 451 rua Marcos Barbosa n. 61. 
• A tratar na rua da Republica n. • 

I a14, 

PIANO - Afinação, concertos, al­
veJamento dos teclados, etc. com 
Joaquim Claudino, á rua de S. 1141· 
guel 113, que attendert!., também, 
chamados para o Interior. 

PIANO DORNER - Vende-se um 
sem uso. A tratar na rua Duque de 
Caxias, 432. 

QUERES GANHAR DINBEIROT­
Compre por modico preço uma pren· 
sa e Aeus p,ortenses para fabricar sa· 
bonetes . 

Rua Maciel Pinheiro, 641 . 

"\'ENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital, um 
ban1.:alou em construcçâo á avenida 
Maximiano de Figueirêdo, junto ao 
palacete do dr. Pedro Ulysses de Car­
valho, medindo o terreno 30 metros 
de frente por 100 metros de fundos, 
tendo ainde. annexo ao mes,.110 outro 
terreno com eguaes dimensões, que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
tabulo. Preço para vend·a 25:000$000. 

A tratar com o sr. Rerlberto Bar­
bosa, na avenida Gen~ral Osorio n. 
~. ou com a mesmo rfa Fabrica Til)!• 



A UNI ÃO - Quarta-feira, 5 de julho de 193:l 1 

Eoi YAES 
............................................. rcoMPAN HIA pc2~~.~~G!~ UN}2W~!A KRONCKE, 

Compradora l\ç algodllo e car<'~n ~r al«d~n - P.•nça bydraulica pall enfardar al~odlo I 
AOENTES DAS CQ,'y\P\NHIA, DE V•PU,·1.:.'>.-Nurddeutscher - lloyd Bremen - Pereira CarnetTo & 

FALLENCIA DA FIRMA MANOEL dias, no qual cito e chamo o herdei-
MOREIRA FILHO ro José Nogueira dos Santos para, 

seixas Irmãos & e.•, nomeados nesse prazo. que correrá em cartorio 
syndicos da fallencia em rubrica, do dia da ultima citação, dizer sobre 
que se processa pelo cartorio do dr. ns declarações da inventariante e 
Pedro Ulvsses de Carvalho, avisam para os demais termos do inventario, 
aos crcdo~res da massa fallida e de- sob pena de reve1ia. E para que che­
mais interessados, que. nos termos gue ao conhecimento de todos e de 
do art. 65, n." 1, da lei n." 5.746, se quem interessar possa, passou -se este 
acham é. disposição dos mesmos, to- edital, o qual •eré. devidamente affl­
dos os dias uteis, das 13 ás 15 horas, xado e publlcado pela imprensa offi­
no estabelecimento, á praça Alvaro eia! do Estado "A" União". Dado e 

C.• Ltm,rnaa r e., mvanhia Cnmmercw e Navegaçao I 

AGENTE D\ CO',\PA'II !\ Dt Sto•llJ!? ,<;: -:v,,,11, British & Mercantllle J suranceo Comoany 
---- - llmlfe<1 de londrts -

IP, e rlptorlo - .. RA~''l .II.IC.:111::L 1•n,111;uu;. ~loó'\!oi. e 3-l - Caixa do Corrt'lo n, 9 1 
L -..... ._,,...., l:!NDEREço TEL:'.:zc~,~:1~

6
7,-:!" R o N e K E • .;.1 

Macbado n." 23, desta cidade, para passado nesta villa de Esperança, em e l 
todas as informaçôes ás habilitações 27 de junho de 1933. Eu, João Cle- ªQ as a"' ve11 ( a 
e demais declarações referentes ao mentlno de Fartas Leite, escrivão, o L..J ~ ( ~ ( 
processo. A visam ainda que todas as escrevi. Esperança, 26 de Junho de I i 
publicações serão feitas pelo Jornal 1933. - Luls de Gonzaga Nobrega, Ne goc io ( ._. oc•c•us ão 
.. ~oYti~~~ó~.••it J~dj~~ho de 1933. juiz municipal. Vendem-se tres na Avenida 
_ P. p. Seixas Irmãos & c•, syndicos Mira 1\1-ar, ns. 8(;, 92 e 98, e1.o., 
da fallencla, Francisco Olegario Gal- l1 Alfa"1ata,·,a ModeAlo I Crente ao Radio Clube, oitões li-, 
vão. '~ vres, terreno proprio, tendo as 
FALLENCIA DA FIRIUA i\lANOEL l, Confecções no rigor da moda. Juas primeiras dois quartos e 

MOREIRA FILHO , , Optimo sortimento de caslmi · outras dependencias, a ultima 
os svnd1cos da fallencia supra, • ras, brins e nan•llas. Vende oonto de negocio; quatro nu rua . 

avisam· os credores e demais interes- '·~ baralbos, artigos para bilhares, io Tambi:í, (lado do Parque 1

1 
sados, que de accórdo com o despa- aviamentos para alfaiates, melas, C ) 

5
13 5?7 

cho do m. m. juiz de dlreiio da 3.1 ~ perfumarias, etc. Preços bara- Arruda amara , ns. , - , 
vara desta capital, foi designado o ) tlssimos. 1 543 e 505, typo chalet, terreno I 

. f!\~r..1/ ::s~:~Iécfasd~~d1~;~~~:~·d!~ , TOSCANO & CIA. para construcçi.'io, com dois 
dia 24 de agosto de 1933 para ter lo- ~·

1 

proprio. áreas entre as mesmas: 

vendo os srs. credores promoverei" • 206 - Avenida B. Rohan - 206 q u artos, tendo a de n.' 527 lre~ 
a habilitação dos respectivos credi- , JOAO PESSOA _ PARAHYBA I quartos e alpendre, a tratar na 

~~!· t~~~is ~i ;;t_ d:2 jJ~h?eiP~~x~':1~· ~;.· ------------ AvPnirla Mira Mar. 98. 
Jencias. 

João Pessôa, 16 de junho de 1933. 
- P p. Seixas Irmãos & c.•, syndi­
cos da fallencia, Francisco Olec-ario 
Galvão. 

COMARCA DE ALAGOA GRAN-
DE - EDITAL - Fallencia do com­
rnerciante Severino Vieira da Silva -
Aviso aos credores-Faço saber que se 
acha em cartorio, á disposição dos in­
teressados, pelo prazo de cinco (5) dias, 
uma reclamação reivindicatioria. apre­
sent&.da pelos credores, Cvro & Ir­
mão, commerciantes estabelecidos nes­
ta cidade, sobre as seguintes merca­
dorias: 1 lata de phosphoros marca 
••Olho··, 1 caixa de kerozene "Jaca­
ré•·, 2 saccos de assucar triturado, 
mais 1 caixa de kerozene da mesma 
marca. 1 sacca de assucar, 3 ·fardos 
de xarque. 1 lata de phosphoros com 
devidos senos. 6 saccos de assucar tri­
turado, 3 ban-icas de bacalháo, 3 sac­
cas de farinha de trigo_ "Olinda 
Commum ", e 1 caixa de cebolas, 
mercadorias essas que importam em 
dois contos cento e quarenta e oito 
mil e quinhentos réis (2:148S500l, e 
que de 28 de abril a 2 de de maio do 
corrente anno venderam em con­
signação ao commerciante fallido Se­
verino Vieira da Silva, conforme 
consta da factura que instrue dita 
reclamação. Durante o referido prazo 

CASA - Um casal, sem filhos, de­
seja alugar uma pequena casa com 
quintal, de preferencia no bairro de 
Trincheiras. 

Offestas a B. A. G., nesta redacção. 

I S OUZA CA MPO S, 
grande Importador • 
exportad or de ferra- . 

I 
gens, cutelaria e m ateria l 
de construcção. M. P inhei­
ro, 107 e 113. 

DIARIA DE 10$000 a 50$000 -
Precisam-se de moças e rapazes para 
agenciar negocios laceis e lucrativos. 
Exlge_se bôas referencias. 

A tratar na Pensão Avenida, á rua 
Barão do Triumpho, com José Britto. 

CONTABILIDADE Levanta-
de escriptas mercamtis, agrlcolas e 
industriaes, encarreg34"-se ~charias 
de Paula Barbosa, diplomado em 
commercio, á avenida D. Adaucto, n. 
14

!u~!e~.chamados para o Inte­
rior do Estado. 

AO!! Sk.S. f'."l.Ol'RJETAltlOS D~ 
t:STABULOS - Farello de trigo, vi-
1ros e discos para lelte. Aos melho· 
-..s preços. Moinho Para hyba. Rua 
:Jruna e Mello, 119. Telephone, 71 
•,.,fln o,,.,u:Art 

Á UL.A.S de solfejo, piano li 
e bandolim. 

li ~:th!rm~;~~m !!rc~!~r:4sla 
de 5 dias poderão os credores e in- J --------
teressados na massa fall1da contes-
tar a mesma reclamação reivindíca-
toria pelos meios legaes. Dado e pas- s _,.. 
sado nesta cidade de AJagôa Gran<!e, e illflllt~ao 
cm 28 de Junho de 1933. O escrivao • I.iore 
da fallencia, Amelio Lopes Rama-
lho. 

EDITAL - MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO E SAúDE PUBLICA: 
- Escola de Aprendizes Artifices da 
Paraiba: - De ordem do sr. diretor 
desta Escola, faÇ-O pubhco cj•1e, de 
acordo com o art. 52 do Codigo de 
Contabilidade, no dia 5 de julho pro­
ximo vindouro, pelas treie horas, se 
aceitarão na secretaria desta Escola. 
propostas para o fornecimento do 
material inclispensavel ao funciona­
mento desta Repartição, durante o 
segundo semestre deste ano, a saber: 

Artigo de expediente e de escrito­
rio: livros, papeis, lapis e demais 
material para as aulas primaria e de 
desenho; material para as oficinas 
de trabalho de metal; trabalhos de 
madeira; feitura de vestuario; tra­
balhos de vime e artes graphicas. 
Artigos pan illuminação; força ele­
trica; asseio e higiene; combustível; 
lubrificante e accessorios e artigos 
para merenda, constante de um 
prato de sôpa, pães ou feijoada. 

___ ..... _ •. 
Joaquina Raymunda das I Neves 

:1..n anniv e:rz a :ri o 

Fran cisc-o ele A~sis Cnçiío e Sevcrina Parceles ela S ilY:i, filho 

e nora tlc Joaquin a R11y m u nda das Neves, ,:iUcdcla no clia 8 <l~ 
_julhc, e!', 19:t!, convitL1m :i todos os purenles e amigos para no pro­
ximo sahb:<clo 8 cio C•HT<'nle, :ís fi horas, nn cgrej,1 elas ;\lercês. :is­

sistiren, ús missas q u e vi.'io mnnclnr ce lebrar pelo clcscan,o elerno 

ele sna incsquecivel m:íe e sogra. 

Certos cio comp:1recimcnto, :igr:iclecemos. 

.Joiio Pessôa, 4 ele j ul ho de 19:l:J. ------·· ',, ... ·;,,~ 

G.uia de ltledieina Caseira 
(o que se deve e o que se n.1o deve fazer emquanto se espera o medico) 

PELO DR M. PENHA BERNARDES 
Neste importante livro de 200 pags contém tratamento e diéta 

de todas as doenças, os conselhos de hygiene, as indicações sobre a ali­
mentação da:-1 crean<;as desde os 1.ºs dias do nascimento, sobre a gra­
videz e parto, sobre as doenças da infancia. e tudo isso em linguagem 

clara e accesshel a todos, o '"Guia de Medicina Caseira" é um livro I 
preciso em todo o lar. 

P.-eço do exemplar - brochura. . . . . . . . . 3SOOO 
Preço do exemplar - encadernado 5$000 

Pelo Correio mais $500 
Pedidos a F CAVALCANTI - Avenida Vida! de Negreiros n. 

531 - João Pes~a 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS 

DR. IRINEU JOFFILY - Rua Dea 
Peregrino, 269 - Phone, 174. 

DR. JO~E PEREIRA l,YRA - Rua 
Nascimento Silva n. 68 - Ipanerr.a 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. 

DR. HOHACIO DE AL,'IEJDA - Ad­
vocacia em geral - Av. João Ma­
chado. 1ns 
E~criptorio: Palacete da Associação 

Commcrcial. 
DR. SYNESIO GUIMARAF.S -- Cau­

.::ias c1ve1s, commerC"nu-s e r:riminaes 
- Ru~ IrP.nl>o .Joffily, 220 

OR. CLOVIS LIMA - Berraria. 
DR. ORESTES LISIMA - Praca 

Aristides Lõho n 78 
DR. OSIAS GOMF.<; - Avenida Pe­

dro I (Bairro n,,vó do Mon~p10J -
Tambié.. 

PLISSADOS E CAIREL trabalha 
cnm perfeição, Bened1cta Arantes. 
Rua Padre Azevédo, 437 <antiga Fló­
re si 

DENTISTAS 

DR. A. C. MTRANDA HEN'R[QUJ!S 
- Rua Duque de Caxias, 604 -
Te!. 182. 

DR. AL•'REDO DE SA' - Rua Du· 
que de Caxla.s. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua Du­
que de Caxta..((. n. • 389. 

DR. OCTACTLIO ELIAS - Rua Da­
que de Caxla.s, 504, 1. • a.ndar, Pbo­
ne, 182 

ENFERMEIROS 

Escnptorio: P~laccte da Associação VENANCIO NOBREGA - InJeçõel 
r.ommerciNl. e curativos em dom.1c1lloa - Aa!Ja-. 

B~fülsº~ ~!o!~!\~A g::JR'.:_ tcncu,. Munl __ c_1p_a1_. ------
Alagôa. Grande. 

MEDICOS DR. RO'·ILI.() DE AL~IBID.'\ -
Advogocia em geral. A vemda Epi-
tado Pessôa. 870. DR. NELSON CARREIRA - Parto. 

D!ive~U_:Iiu!I~~o;, t:'.\iv_ocacia no ' molestia.s das senhoras - Consultai 

D~. FER~ER JUN"l~R - ~!cuhv \ ~f.:'s.104(~ ~ i~r:~.; ~3~~ Duque de Ca­
DF.S. ANfONlO :,;A E _FERNANDO DR. JOAO SOARES - Molestlaa du 

NOBREGA Escnpt_nno, rua Ma- crennças _ Consultas. das 16 '8 JI 
c1el Pinheiro, 88, !. andar (altos 

I 
horas á rua Barão do Triumr,ho 

Di" tf~"..i,\.;";n;k NOVAES _ Ad- 474 . Res1dencia avenida Juarsz 'la~ 

v~acia em geral. - Rua's. Ellas, D;~r~L'à;~~ DE VASCONCELLOS ~t. .'<STONIO ('.'lrtLO', DA SIJ.- - AoparelJ,o dlgest,vo - Elec-
VEIRA _ ActrncaciR e•n ~,,,-, 1 _ tricidade medica., Praça. Anthenor 
Rua Viscnna,, n ·1 . Maman~uape. ,ifªi{~;d\tED~-IR~nlar. D 01_: ~~~AJ;, 1i~r. ~90 Advogado d~ pelle e ~h111s - Ba;:;:o d~e~ 

DR. ONESIPO A. DE NOVAES _ umpho, 462, das 14,~0 á.s 17 hora.a. 
causa cm geral ----=-:t~ayana_.__ )~e!~L~~~O ::.s~?g'!st;;o.CI~: 

CAUTORIOS 
DR JOAO MONTEillO DA FRANCA 

- Escrivão dos F'ettos da Fazenda 
e de Orphll.os e Ausentes. Palaclo 
das Secretarlr.s. 

CONSTR.UCTORES 
CUNIIA & DI LAS{'TO - Construc­

çôes em geral. Rua Barão do Trl­
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 
~~~~---~~~-

rua Barão do Trlumpho, 462, du 
9,30 ás 11,30. Phone 40. 

PARTEIRAS 

ANTONIETTA PONTES - Rua 9. 
Ehas, ll6. 

LUZIA PIN1IEJRO - AYenlda Cap . 
José Pessôa, 236. 

MARIA DI PACE nocco - Avenl· 
da Geueral Osorio. ll4 - Telepho· 
'1P 47 

JOSEPHA ALVES DE l\lELLO, par­
teira e enfermeira. Avenida Con­
cordia n . 374. 

Os artigos devem ser de primeira 
qui.lidade e serem fornecidos de 
acordo com as amostras, que poderão 
ser examinadas diariamente nesta 
secretaria, que ministrará aOf in­
teressados os esclarecimentos de que 
necessitarem. 

s. A. INDUSTRIA TEXTIL DE FORÇA PUBLICA MILITAR DO ANNITA UNS - ConfecçÃ.o deves-
CAMPINA GRANDE - l.' Assem- ESTADO DA PARAHYBA - SECRE- tido pelo mais exigente figurino, sys­
bléa. Constit uinte - Convocacão :- TARJA - AVISO - O sr. te- tema Luc. - Rua E;mac\o Pessóa, 57~ 

PREPARATORIOS 

Os proponentes na organisação e 
apresentação das propostas observa­
rão o que a respeito prescreve o Re­
gulamento do Codigo de Contabili­
dade Publica da União e demais 
avisos e decisões referentes ao assun­
to. 

Secretaria da Escola de Aprendizes 
Artífices da Paraíba, 20 de junho de 
1933. - O escriturario, Antonio Gli­
cerJo Cavalca nti de Albuquerque~ 

Edital de citação de herdeiros au­
sentes com o prazo de 60 dias. -
O doutor Luis de Gonzaga No­
brega, juiz municipal do termo da 
villa de Esperança do Estado da Pa ­
rahyba do Norte, em virtude da lei, 
etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de citação de herdeiros ausentes 
virem. ou interessar possa, que se 
tendo iniciado neste juizo o inventa­
rio dos bens deixados por João No­
gueira dos Santos, casado que foi, 
em segundas nupcias, com d. J esu~na 
Nogueira dos Santos, e tendo a m­
ventarlante de~larado achar-se au-
8"nte, na capital do Rio de Janeiro, 
o herdeiro José Nogueira dos Santos, 
solteiro, com vinte e cinco annos de 
edade, ordenei se passasse o presente 
edital de citação com o prazo de 60 

os incorporadores da S. A. Industna nente-coronel commandante, ten- OR. CLAUDIO PORTO - Lecciona 
Textil de Campina Grande abaixo do em vista a situação precarin em C01"FECÇAO DE BOl:DADOS - Artthmctlca a Algeura. Hora.rio: 1 
firmados, como determina a lei em que se acha o instrumental da banda, Pontos royal, cairei e ajour. Cintas ás 10. Rua Norn, 2H - Reabertu-
vigor, convidam os subscriptores de de musica desta Força, tornando-se I n. no. l\tlme. Nenz.inha carvalho rA. rhu:; A.111A.~· 6 <iP fPvPN"h-n 
acções da referida Em~resa em o~- necessario manter-se lastro na cai::a --------- -------

:~~~aç:isei~t~:a 5~o~~~~~~~~e.e~o PJf~ ~~r:e~i~~~ Paª!;uisf~~nd~~ c;~~:n:~~ f 3 b r j C 3 Õ e f O g Õ@ S e ( h 3 f) é n S () e S O 
4 de Julho proxhno futuro, ás 9 ho- h" d 
ras, na séde da Associação Commer- ~f!:~n;ie \~ª;;,r;!

1 
c~~e:.r° g~:ºtuit;= L. VV C> F S Y 

~:::· d~e~~m~~r~· 0 ~ºi'.\sº p~~fto:s~i; mente a banda de musica ou orches- R U A M A. , 1 E:. L P I N H E I R O 11 8 

~;~~~r~! ':,"aª;!ªra º:ef~~fJ~ i:ie~':.1:i";, i~lt:~~~~1:t~1rrt~{:~~:~11;f::i i PREÇO DE F000ES-6r S a 500$~ -:; lns1aliações po: conta dos fabrfca ~ t 
al'b"'a~pf:scci~~J;~· 26 de junho de de accôrdo com o que estatue_ o artigo I Cooccrtam-se todos os tipos de f goc,. f•b ic•m-se portoes de ferro , grad••, 
1933. - F rancisco Maria, Tertuliano 447, do Regulamento da Força. Quar- escada esµec,al, c.kpositos para cereaes e para caivao com bô,cas auto:i auras. 
Pereira de Barros, João Rlque Fer- te! em João Pessôa, 27 de Junho de , - -
r e ira, Joã o Araújo, Eugenio Velloso 1933. - Severin o Bern ardo Frejre, 2. 0 

_,. 

da. Silveira . ten . ajud. sec. int. 

/\VISO 
Os proprletarlos da Pharmaeia Londres lembram á sua. numerosa 

freguezla que desde o dia 1. 0 de a gosto do anno passado suspenderam todas 
as suas vendas a credito a retalho . 

Podem, assim, sem temer concurrencia, vender a menores preços; 
esclu1lvamenle a dinheiro, u m escepçáo . 

S A U O E -- V I T A L I D A D E - V I G O f\ 

_ FIB 'ROGENOL -
O MELHOR RECONSTJTU,NTE 

I E:'fN(lENsvs I P·Pdll<" •nPIS um culto :t memoria do lne 
S~d i l IJ , gualavel parahybano. ~ahort>ando os cil!"arros 

''Presidente João Pessôa" 



Variações Sobre o A União .......................................................... 

Europeu ORGAM OFl"ICIAL DO ESTADO 
COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHJNA ROTOPLAN/1 "DUPLEX" Drama 

ANNO XLI 1 .JO,i.O PESSOA (Paruh)ba) - Quarta-feira, 5 de julho de 1!133 j NUMEHO 119 

i Oi~ ~~~~~ il ~iffli~i~tr~[I~ lffi[il~II I m~~ll~r VI -Tragédias secretas do bolchevismo 
(Especial para A LNIÂO) 

~ sJLT~~si~A D~E p~fJ~ iu~~Q~t 

O sr. José An1erico de Alrneida antecipa aos leito­
res do "A União" um dos capitulas do minucioso 
relatorio que apresentará ao chefe do governo 

o plan.o de realiz.a .. ções 

N AL foi o thema da. conferencia com 
que Alexandre Kerensky veiu dar-se 
a conhecer ao publico barcclonez 
Pronunciada em francê!t, attrahira 
por isto mesmo, um reduzido audito­
rio, romposto na maioria. de curioso!­
da vida soviética e de um ou outr, 
entendido em coisas de economia. in· 
ternaclonal. Falasse Alexandre Ke­
rcnsky o espanhol, e teria tido o re. 
cinto cheio, não tanto pelos admira. 
dores do seu talento, mas de gent( 
di .. posta a interrogai.o. a combater. 

I 
lhe _as idéa~ e discutir-lhe a~ affir. 

RIO. J - CDo correspondente - trabalho que se apparelham, a gran-1 porto de Belmonte, estando cm pro- , mahvas. com essa vehemencia. qu( 
Via a:-rea) - O mimstro José Ame- de cust_o, nos ultimas mêses do anno, Jecto as obras que deverão ser ~8..1i- mais de uma vez foi-me dado pre 
rico de Al neida assumiu a pasta da depois do preenchimento ae todas as zadas, bem como o proseguimento da ~cncear de parte da mocidade estu 
Viação c1 , uma dupla responsabili- formalidades burocraticas para se avenida de Jeqmtaia; revisão do pro- dio~a ou trabalhadora, que costumz 
dade; df" r, presentante do Norte no dissolverem. em seguida, Com a con- jecto dos portos de Victoria, Recife e acconer ás salas de conferencia toda 
Oové-rno u,.1, União e de autor e com- sequente dispensa do pessoal, a fim Paranaguá, tendo sido reencetP.das vez que uma destacada figura apre 
mentador de obras que se relacionam de serem retomadas, com os maiores as obras do ultimo; execução dn senta aqui o resultado das sua, 
com as acti\·idades do Ministerio que .rncrificJos e delongas. quando fôrem programma reduzido de obras do obscnaçÕ<"s no terreno dos arduo~ 
a re,·olução lhe confiou. De como o obsen·adas, outra vez. as mesmas porto do Rio de ,Janeiro; finalmenk. problemas sociaes que ac·ommetten 
antigo chefe do Govêrno Revolucio- exigenctas fiscaes. E a sujeicão ao re- instrucções já. approvadas parA. o o mundo, muitos dos quaes encon· 
nario do Norte se \'em descmpenhan- gime de duod.ecimos. reta1:dando a proximo estudo dos rios Araranguaya tram na agitação espanhola um cam 
do das arduas attribuições que lhe execução de obras que poderiam ser e Tocantins e da baixada flum1nem.e. po propicio a comparações ou con 
foram comm.ettidas está ahi a e m- concluídas, mais vantajosamente em - Corretos e Telegraphos: - Tni.cic trastes illustrativos. 
provar a sua acção benefica e 01 J- curto prazo representa um obstàculo da construcção de predios para esses l\luito senhor do assumpt-0, qu< 
ductiva em todos os ramos da admi- ainda maio~. serviços em Fortaleza. Therezina, vem aliás expondo ás mais culta 
nistração da pasta da Viação. Dois A renuncia á administração directa Aracajú, Vassouras e Ilhéos; con- plaléas do continente, Alexandre Ke· 
annos de actividade que são dois não removeria esses abices e acarre- tracto da construcção dos de Curit.y. rensky inkia a conversa se-rvindo-St. 
a.imos _de moralidade administrativa, taria as desvantagens apuradas pe- ba e VictorJa: preparo de concorren- de uma dessas ·•ficelles" por que é 
de ~eahzações honestas, de relevantes I l~s syndicancias procedidas e que elas e _estudos dos de São Lms. NatDl, de praxe, em theatro. preparar-se 
~en'1ços ao pais. notadamente á zona 

I 
amda deter~inam a parnlyzação de M_aceio, São Lourenço, Belém, J_uiz uma atmosphera. Começa lendo a 

mfelicitada do Nordéste. muitos serviços, presos a contractos de Fóra. São Borja. Bahia. Recife, a pretendida missiva, recenternenh' 
Das suas actividades. entretanto. o suspeitos. FloriRnopolis e Friburgo e para am- chegada de uma cidade central da 

sr. José Americo _de Almeida só tem j Se _não se realizaram obras de vul- pliação d(! de Bello Horizonte. com União Soviética, cujo autor, depoh 
dado conta ao pais por in.termedio de . to, fizeram-se. pelo menos, alguns recursos Já 1~servados; constru_cção de pintar em côres s~mb_rias o ~ano­
entrcvistas rap1das aos Jornaes, de estudos definitivos, como os da Ins- de 54 prrdios padronizados, no mte- rama da extrema m1sena ambiente, 
notas que de continuo forne~e á im- ; pectoria de Sêccas e outros que se rior dos Estados de Pernambuco, Pa- exprJme-~e. se não me tráe a memo. 

~~:n:~li~c:x~~s~:~ss d~u~ºt!~~~:~: 1 ~-?~f~~t~~~-~ ~~~ aºs ~~~~~as g:~tt~id~= ~~rb:i:a~à~sª::ro~~1sº r:i~~te ;r~~~; ~.~~ :ªilo:: :a~n~s S:.íis!:: p~to .. ~!: 
á sancção do Chefe do Govêrno. Ain- t des do govêrno sejam mais bem orí- da praça 15 de Novembro e 1.0 de apenas possamos suster-nos de pé 
da não fizera s. exc. um relator1o entadas. Março e nova installação do serviço tâo debilitados estamos por força da~ 
minucioso da sua acção salutar. Es- Ainda assim, o Ministerio da Via- de enaommendas internacionaes; a privações. O Comnüssario parece 
tan.do, por~m. prest~s a terminar o çá? apresenta nesse periodo O se- proxima execução, em ~umma. cte querer d~r cabo ~e nós. Se soubes~ei 
regu~en d1screc10nano, com a cons- gumtc activo de obras novas e me- um vasto plano de 'tperfe1çoamento _e o que tem soffr1do os camporuos! 
t1tuc1onalização do pais. o sr. José l lhoramentos: ampUação da rêde radio-telegraph1- 1 Tiram-nos tudo: até a ultima ba­
.A~erico de Almeida não quiz que - ~stradas de ferro: _ O· plano cn, com a insta.Ilação de ~staçõ':"s f tata. Traduz-se a situação em mise­
e&3e periodo s~ _encerrasse sem dar de A.rt1culação da réde do norte com modernas e de grande potencia pa?"a ria e terror''. 
aos seus compatncios conta de todos construcções na Petroltna-Ther'ezina communicações, á alta velocidade, De inicio, podcriamos objectar 
os seus actos, por um rclatorio mi- central. do Rio Grande do Norte' f entre o Rio de Janeiro e os princi- como fôra possivel tal carta sahir d.a 
p.ucio~o .. em que abordasse t~os os Mossoro, central do Piauhy, em tre.S paes centros ~e trafego do pais, me:- Ru~sia, quand~ é _sabi~a a censll:1l 
complexos problemas. que estiveram trechos da rêde de viação cearense e djante o credito de 6000 contos, )a severa que alh se 1mpoe. Mas nao 
e. 8.lnda estão affectos á sua gestão. tres da Great Western; as obras do aberto. _ . . nos prendamos a estes detalhes e 
E um trabalho longo que ~ompreen- ramal de Santa Barbara e da varian-

1 
-. Navegac;iao aerea: - A prox1ma ac·ompanhemos Alexandre Kerensky 

de nada menos de 17 capitulo~ ~sse te do Poá_, na central do Brasil a construj:!gão da base do ·'Graf Zeppe- na sua consecutiva argumentação. A 
que ~em_ de elaborar o íllustre tltu1ar p:-oposta Já approvada para electri- lin" e ç\o aeroporto da ponta do Ca- carta era só un:i, correr de panno 
da Vmçao. . ficação de paste dessa estrada da l labouço, já com a planta approvads para clar logar a pergunta: - Por-

Atten_d~ndo a uma solic1tação que estação Pedro II á Barra do Pi~·ahy· e ci-editp aberto, além dos campos e que o plano quinquenal soviétioo terá 
tu lhe _fizera de dar aos leitores de o prolongamento da Ooyaz e O prose' "hangrs" construidos no Nordéste, sido funesto á agricultul"a? 
ºA Umao" em primeira mão um dos g-uimento da variante da AJ'8çatuba ; para pouso de aviões do correio mi- E é aqui, na re~posta á interroga-
cap1tulo~ do se~ trabalho, o titular Jupi~. na Noroeste do Brasil; a con- litar. ção, que a exposiça? do orador toma 
da. Vtaç..i.o antecipou-nos a leitura do cessao da rêde sul de Matto Grosso; i _ Obras Contra as Sêccas: _ Açu- o a_specto ~e um hb_ello or~enado e 
cnp1tulo que se seiue, em que mul- no\'as construcçoes e elerlrif~cações des publicas concluídos e dependeu- l4?g1c~. este13:do e!11 cifras, exemplos e 
ttplos problemas sao abordados, sen- de outros tr~chos da rêde mineira de I tes de proxima conclusão com a CB- c1taçoes, cuJas hnhas geraes procu­
do-lhes dadas pelo ministro_ as solu- viação, mediante a importancia de pacldade de 1.291.129.000· de metros rarei resumir, embora com _muitas 
çõe~ que lhe parecem as mais acerta- 46.684:8528100, correspondente ao res- cubicos de agua, quando os termina- falhas, apesar das notas febr1lmente 
d~. . . • · 1w.te da estrada de ferro de Paracatú. 1 dos. até 1930, armazenavem, apenas, tornadas ao corr~r da pal~slra. 

Dois an~os de admtmstraça~ mal feito com a condição de ser. a.ppllcado 620.662.000 de metros cu bicos de Os p!anos qumquenacs. fracassa.-

llul:lu ti<' M"fl""'" ur• 

rorjstas da dictadura com manobras 
de sabotagem de toda especie: des­
truindo as colheitas, queimando a 
forragem, estrangulando de noite o 
p.do_ proprio e dos seus vizinhos. An­
niqmllavam-se assim as forças vivas 
da economia sovJética e o govêmo 
ficou na obrigação de despender 
enormes quantias para. manter a in­
du~tria e a agricultura. 

As machinas adquiridas no estran­
geiro deviam ser pagas em moéda. 
et trang-eira, occasionando assim a. 
ahida, a precos de sacrificio de coi­
as indispen:::aveis ao cons~mo in­

terno. 1\-lara\•ilhas inuteis da techni. 
ca moderna, as fabricas gigantescas 
levantadas em plena estepe penna­
necíam inactiva~. como um brin­
quedo ruinoso e tra.gico. 

Extranha politica economica, ex­
cl~ma o o_rador, a que duplica an 
dOJs annos o machinismo agrícola . . 
e reduz a menos da metade as co­
lheitas. Mas não cream, proclama. 
Kerensky, que as massas prosigam 
em posição de passividade; as t.en. 
tativas de restabelecimento do plano 
quinquenal reforçaram a luta de 
c_lasse, que não é mais entre capita­
listas e proletarios e sim entre obrei­
ros ~ cam ponezes. Isto porque o cam .. 
ponto russo collectivizado não tem 
direito nem mesmo a um pedaço do 
proprio pão. Desse estado de coisas 
&urgiu o terrivel decreto ordenando 
o fuzilament-0 summario de todo ho­
mem ou mulher em poder de quem se 
encontrar um punhado de .. trigo 
~cubado em seu proprio campo". E 
e quanto basta, esclarece o orador 
~ara incitar a uma guerra civil; ~ 
Juventude - uma juventude fonna­
da no regime so,iético e que não co­
nhece outro paraizo além do que 
fizeram e-ntrr • "r as promessas da 
propaganda - já se levanta por toda 
1 Russia contra os furôres da dieta.­
dura. 

Depois de esboçar assim o drama. 
inistro do campo, Kerensky evoca a 

tragédia urbana, onde o opera.rio foi 
reduzido á funcção de escravo meca­
nizado, para terminar dizendo que 
Lenine fôra o propheta de si mesmo 
quando escrevera, em 19C5: .. Sem 
um regime democratico, seriam vãs 
as conquistas dos operarios e o pro­
letariado permaneceria tão prisio­
neiro como dantes". Porque, sem li­
berdade, conclúe o conferencista~ não 
ha bem-estar possivel para nenhuma 
classe social. 

A conferencia aqui resumida é um 
aspecto apenas da informa.ç.ão sobre 
o estado actual dos So,·ids; simplea 
depoimento, sincero ou tntereS&ado, 
que outros depoimentos poderio con­
firmar ... ou deskuir. 

SENHORITA! Vejo vossa cutls po­
voada de espinhas. lso é tão feio ... 
Porque deixacs de recorrer a efficacia 
do Elixir de Carnaúba e Sucupira? 
\ssl'guro-Ycs que em pouco tempo te­
reis uma pelle limpa e assctinada. 

cheg~m pa1a _um b~lanço effect1v'? de o e.eu pr~du.cto nesses melhoramen- agua; açudes particulares. em coope- ram, asse,ura. Keren_~ky. S1mpl~smen­
acttv1da~es p10duct1vas. E o Governo t~s ferrov1anos: 0 inicio da constru ração com O govêrno federal cor, te por nao ser poss1vel orgamzar-se 
Provisor10 teve de arcar c9~ as con- ~ção do ramal de Caplvary e O pro: tnüdos e em andamento, da Capaci- wna e<:>ono_l!lia nacional. :i.ssentada, 
<lições gerae.s. m.enos pr~p1c1as a ui:n s:_guimento . do Paranapanema, na dade de 76.124_800 metros cubicos na s~ppr.essao de_ todas as hberdades. 
plano. de imc1at1vas utc1s e de reah· Sao Paulo-Rw Grande; a approvaçâo d'2.gua, em confronto com os con- O pnm"°iro e~saio ~o genero. ten-
zações concretas. . . . de gran<jes melhoramentos e obras cluidos. at<! 1930. que guardavam, só. tara-o o J>r!'pno Lemne,_ en:i 1919, e o HUMO CAR:-11':RA. CAM-

O abalo revoluc10nar10. de .1930 1m- para a viação ferrea do Rio Grande mente. 30.727.000 de metros cubicos resultado fora_ o que h?J• e: - f~me - PEAO MU. 'DIAL DE -
portou e~, maior dcs_eq~1h~no de ~O- do Sul. além da conclusão do ram~ de agua;: serviços de reflorestamento e. ~evolta. Po_dia-se então all~g~r, JUS- --- l\lURRO ---
d2s os sei:iços 90 Mmisterio da Via- de Passo do Barbosa a Jaguarão. da e piscicultura. t1(ieando o msuccesso, as. dtfficul~a- Após uma lucta renhida, vem de 
çao, que Ja se "."mham desmoronan~o. c~nltrucção da linha de Jaguary 8 de"_ oriundas das convulsoe~ que m- conquistar O titulo de campeão mun-
pel? .. abandm~o inveterado_ e pelas m~ Sao TI~iago e dos beneficias da pro- - llluminaçáo publica: - 2.856 tenormente minavam_ o ~ais, as lu- dial de "box'', 0 atlhcta italiano 
cmsoes _f~cc1osas da ultima campa- xlma mcorporação da Guarahym a cornbustores de gaz substituidos; etas contra a sobrl','1vencia do exe:- Primo Carnera. Tem sido u.ma das 
nba PC?htlc~ . São BorJa, em ·vista do resgate do 1.989 novas lampadas clectricas ins- rito branco. a resistencia ao "cordao mais movimenta.das vidas de csmur· 

A crise fmanceira imp~nha um ''e- trecho da Great Southem of Brasil· taliadas: 185 tampadas electricas re- !-'anitarlo" proposk> por Clemenceau. rador que conhecemos, a desse gt­
gm_1e. d~ severas ec~mom1as, que m~l a construcção de obras de arte, com~ movidas; 104 ruas novas illuminadas. i\las e.m 1928, q1:1ando d_a . segunda ;ar~te latino. Começou, como todos, 
pe~1i1t~1a a. correcçao dessa anarchia A,: J)Onte.s sobre os rios Parnahyba e ~:,1;;t~~:t1?0/ºJ:l ~·~,a~'.:?6.~l~~~r~!~~~~. tl'nlahva, nada disto subs1sha. 0 go- artistas, luctadores e tudo e mais 
a . ~nst11at1va. Os . J]rim(jiros est}or_ P~lotas; finalmente, 0 augmento da vêrn~ est~va ab~o~utan1ente senhor que se segue, mediocremente apre­
ças _tmham que se hmitar á P{eoccu- r~de ferroviaria nacional nesse blen- com as lampadas transferidas; fi- da. s1tuaçao; possma todos os bens; sentado. Muita gente dizia: só tem 
pa~o ~e regularizar e moralizar os mo, de mal~ ~26.885 kUÜmetros. ten- ~iJ~;~i!e,31~:~. ~1~::,o a:e~a~vaiª:!.ba~ a.dmini!-trava diclalorial_!Il~nte t?das tai:i1anho ... M_as O "boxeur" prose­
fiei' iços. _ . . . do sido a media annual no qutnquen. us. fontes de ~roducc;ao, manhnha gum na sua. rota de contendas, con-

.1\.tem .di~~o. as reformas 11:11c1~dRs nio anterior á revolução, de 229 ki· obtidas. comprchcndendo a substitui- a.te. no cstranç-eiro, algum~s bas~s de sesuindo derrotar maior numero de 
não _Iog-ianam resultados defmi.t1vos, lometros. sem contar os trechos, ain- ção de 2.840 combustores em Enge_ acth•a ex~nsao commerc1at_. D!sp~- vezes que ser derrotado. 
antes de um longo prazo de reajus- da. em construcção. nho de Dentro. Cascndura, Meyer e nha -~c ("nmplos de econom_ia. dir11:1- Depois de uma. porção de luctas 
tan1:~nto; . . . - Estr~das de rodagem: - A ··e- Inhaúma. por mais de 1.640 lampa- da. Ja pra.ttc_ada noutros. pa1ses. Ois- na. Europa., onde a sua technica de,-

E:a .. ,e1dadeuame.nte. penoso est~- con~tr~cçao da União e Industria, de das em cerca de 400 ruas. 61 ruas ~unha lambem de tech!"c_os sem par- pertou a attençá.o dos "magnatas .. 
c~on:1.1 !1e~a ~st~nhdad~. num pe- Cascatmha a Parahybuna: o inicio com 263 lampadas em Madureira e lido, a quem coube a .missao de estu-, do "ring". Primo Carnéra resolveu 
~todo _d ... _ 1rno\.açao. publlca que_ deve_ da construcção da Rio .. Bahta, com as !rajá e 26 ruas com 292 lampadas em dar o pr~n~ eccmom1c_o, submet.~n- partir para os Estados-Unidos, in­
Iia c1ea1 um ambiente de acçao fe_ obras da estrada de Therezopolis· :'\ Bangú, além de outros serviços es- do-o depois a. approva('ao do G~verno discuth•clmente. o centro desporth•o 
cunda. ronstrucção, em grande activid~de parsos". Centra!, Baseado no desem·olvimento de maior importancia do mundo. 

De_pois de tantos govêrnos impro- da rodovia de Curit.yba a RibeiJ.·a: d.a agn<'ultu_ra, que a~gmenta'!-d? ª Ahi chegado, o simples e vulgar 
ductivos. sem continuidade de cons- tendo sido autorizadas, também, as ALMANACH DO ESTADO DA riqut:_z_~ _nac1011aJ ~evena permithr .. ª "boxeador" da \'elha Earopa iniciou, 
tntcção, sem planos technicos e. obras que faltam para a ligação de PARAHYBA ~cqu1s1~ao dos meios de . producçao sob a desconfian<:-a, repulsa. e ás ve-
pr!.ncl;, olmente, 4em ,resistencia aos Curytiba a Joinville: auxilias forne- Preço 5$000 1i:idustnal, o plano de cmco annos zes até calumnias de muitos, uma 
~xplorado1 . do interesse publico, era cidos aos Estados de Goyaz e Ama- visava arcrescer o bem-e~tar das serie de embates, onde cahiram, um 
natural r, .i~ se gerasse a espectativa z'?nas, para o seu plano rodoviario· a A' venda na portaria da Imprensa massas trabalhado.ras. parecia #fadado a um, campeões de "pê.so pluma'', 
de algu: is soluções fundamentaes rede rodoviaría do Nordéste, que' .1á Official a um co.mpl_eto exito e desperta.ra, no de "pêso gallo" e até de "pêso mos-
num gr de impulso creador. ' representa 2.460 kilometros construi- - ----· ~-- mundo inteiro,_ um~ sympathica e ca", entrando, por fim, o seu noml', 

Uavia lllUito que fazer e muito dos. de estradas de primeira classe p ra a situaif!.ãO finan complacente especta~iva. nas cogitaçóes dos grandes empresa.-
mais que desfazer. satisfazendo a condições techníca~ rospe '.!: • Ess~ plano. l?dav,a, tal. qu_al ?S rios do tablado "yankec". Queremos 

E, quando começava a manifestar- amplas, com 1.365 boetros e :102 pon- • h I techm~os O ~ehnearam, jamais, ~iz dizer, Primo Carnéra venceu na 
se essa decisão de Iniciativas, sobre- tes. numa extensão total de 2.609 Ceifa espan O 8 ~erensky, fot pos~o em e":e~çao. America Septentrional e vencer na 
veiu outra revolução. • metros - trabalho que excede a to- ~eus . obje~t1vos f~ram sac.nficados America do Norte já é ter sorte! 

Comquanto o seu campo de des- d~s as artividades anteriores do go- :\1 OHID .t {~acional) - as . ex1~enc1.as. pollticas da díctadura. Não ficou ahi a ambição despor .. 
t.ruição fôsse mais restricto não dei- verno fe~eral em obras dessa natu- _. ,\ ' pois. so _ ª idea de um b~~-{"!Star das tiva de Carnéra: ob1,:ervou a. quéda 
xaram de ser attíngidos, riovarr ,,te. rez~ emfim. 4,2!4 kilometros de ro- \ 'c rifil'OU·s e peJo ultimo balan- populaçoes ~raes basta,a para es- dos diversos idolos do "box'' mun­
t.odos os serviços, notadamentc, os dov_ias e estradas carroçaveis cons- \o !\l'Tll:111.ll do B<H1CO ele E,pa- P.athar O pamco. entre. os ,:ue exer- dial. Cahiu Dempsey; Tunney aban­
fen·oviarios e de navegação mariti- trmdos, 1.482 reconstruidos, pelos nlrn que o f{o,·êrno tem n eSSC' c1.am o poder d1c~to~al. Ja Trot~sky rlonou o "ring·•; Max ShemniU11g 
ma. Estados do Norte, com verbas forne- dissera uma vez. . Camarada~. os tomou-se campeão e depois também 

A sécca mais devastadora, além de cidas pelo Ministerio da Viação. esl~heleeimenlo um ~uldo a camponezcs bem ahmentad_os .. sao a foi derrota.do; por ultimo, era Jafk 
sacrificar as fontes de renda dos ser- _- Portos: - Conclusão e explora- seu fa\"or de? ,ele hilhôe\ ele ~cor ameaça contra O regl!fie · Sta- Sharkey o dete1*)r do titulo de cam-
V!('OS industriaes do govêrno, passou çao do porto de Natal; construcç.ão J pesC'las. (A União). hn._ tl'nd_o-se embora servid.0 _ desta pl'ão mundial. Primo Carnéra, de-
a consumir, na parte de assistencia, do caes e ateno do porto de Cabe- affirmaçao como arma. P0 !•hca de pois de andar seriameate embntlha-
l'f'cursos que poderiam ter uma app}i_ dello, faltando, apenas, as obras I NOTAS DA PRAÇA combate ao trotz.skysmo, nao . esque- do com a. morte de wn seu contcdor, 
cação mais reproductiva complementares em projecto; estu- cera , a adver~enc1a _nella contida. que elle abatêra com um violentis-

A administração publica é tolhida, dos comp_l~tos dos portos de Fortale- Ate 1929· nao cess:rat ~ lutaQentre simo murro, desafiou a Sharkey. Era 
PQr outro lado, pelo nosso regime de ~a. Mace10 e Corumbá, com os pro_ .. A l"rrferida ·· - Eh~e acreditado os cam'!onezes e ª . ic ª ora._ . ua,!' .. - chegado o momento de conseguir o 
contabilidade, com as morosas for- Jectos em elab01:ação, para proximu estabelecimento cômmerc~al localiza- ::s ~!~~~: ~~die~~u o/.ã;o:ec~~~aça

1
~ titulo ~aximo da gloria. de " ~oxeur·•, 

mal\dades da abertura. registo e dis- execução das obias revisão do phl.no do á avenida Bcaurepa1re Rohan. t Pi P _ç d e e. v e Carnera vem de O <:>onseguir numa 
trtbuição de creditas - o que é peor geral de obras do parto de São Snl- vem de receber novos sortimentos ~ara ª .ex erm. ~açao . 0 campo~o valente Iucta no "Madson Squarc 
- da caducidade desses recursos de VR.d_or. para e.=:cecução hnmediata das dos m,ais finos •arti~os de seu ramo f::.:s c~!ss~a!?N~~cª;u::~~~ô~~ e mi: Garden", de New-~ork, em pre~en-
~~1 aex:~;ciâef:~~~O~~t~~S:Oe~tr~~~:~; mais ~eeessa1 ~as, tendo-se em Vl&ta. ~~ an:~c~;~CÇ~i~~ f~~:;d~~eo;:tani~~= tão deportadas para a Sibériam ;n O ça de quarenta e CIRCO mil pesso:u. 
ad.'llini~trativa. São ·organtza0ões de ~al:~l~s !g~m re~sloªPrl~:s e~furto~ai~~, mens. com no,·o e va.narto .. ·:tock .. camponez respondeu âs i,ressõt~ ter. sis~;!cia~k~ori.;. do Psforço e da pe:· 
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